ia 


rnb ars mm tina ARO 
” Bda 


dans é 


A 


Quem defende 
Os autores? 


É já uma 
E Preocupação dos no: 
bio Cultura acaba de avançar com legislação 
Português. Mas haverá 


ros, um advogado com 
e voltar ao assunto. 


Págs. 2-1e3-I 


Como vai 
O ensino secundário 


Não há como dar a 
com 


Direcção-Geral d 
do de uma situa 
suficientemente 
muita informação que até lh i 

nica ido q e pode interessar se tem 
ria de Estado 
Educação vai ser entretanto assinado ainda este mês. 
Uma notícia que damos em primeira mão. 

Págs. 8-1e 11-I 


Mais duas escolas 
— Universidade Nova 
e Técnico 


Mais duas escolas descrevem as suas experiências 
em dez anos de Informática. São elas a Universidade 
Nova de Lisboa e o Instituto Superior Técnico. Dez 
anos de Informática foi sobretudo uma série de traba- 
lhos voltada para o balanço do ensino em Portugal, na 
última década: uma panorâmica geral da actividade 
das nossas escolas e institutos superiores, bem como 
dos esforços persistentes e continuados de muitos dos 
que de algum modo ficarão ligados à história da im- 
plantação da Informática em Portugal. Mas não é uma 
iniciativa fechada: a ela continuaremos a dedicar o es- 
paço possível através de muitas outras experiências 
que cheguem ao nosso conhecimento. Em Junho, Sér- 
gio Machado dos Santos, catedrático de Ciências de 
Computação e vice-reitor da Universidade do Minho, 
descreverá o que tem sido o ensino da Informática na- 
quele estabelecimento de ensino superior. 

Págs. 9-1 e 10-I 


24º dE 
Informática Gadget 
É na área da gestão que a informática se constitui 
como principal aplicação de todos os recursos que lhe 
são afectos a nível mundial. Mas como classificar o que 
«fazem milhares de equipamentos, pretensamente 
apresentados como. lâmpada de aladino mas que aca- 
bam, invariavelmente, no jogo e joguinho dos invaso- 
res ou da corrida de automóvel!?!...». Almiro de Olivei- 
ra aborda um problema candente e polêmico com a 
frontalidade habitual. Quem lhe quererá responder? 
Pág. 12-I 
em 


Álvaro Ruas 


Álvaro Ruas é um cartoonista de realíssimos méri- 
tos. Neste número mais três trabalhos. A sua banda 
desenhada, com a indispensável colaboração de Ilídio 
Antunes: a cabeça para uma das novas secções de JI 
(Consultadoria) e um excelente e bem achado panta- 
gruel agora a contas com os bits dos computadores que 
vão dizendo como é que nos devemos alimentar para 
não sofrermos más digestões... 


ojornal 


Lá porque o computador faz as dietas não val o leitor 
automatizar as suas refeições nem perder o paladar dos 
alimentos ou estragar o gosto. Por detrás da máquina 
que dita quanto e o que há-de comer, em cada dia da 


semana, está o nutricionista. 


Com o computador está o 
dietista. Depois do aparelho, 
entra em acção o cozinheiro, ou 
seja, o homem que estudou as 
necessidades nutricionais dos 
indivíduos segundo o sexo, pe- 
so, idade e gênero de activida- 
de; o especialista que combina 
os ingredientes, o trabalhador 
que prepara com as suas mãos 
os pratos para consumo e pala- 
dar dos comensais. 


Não está em causa o prazer 
da mesa mas simplesmente a 
racionalização do serviço e a 
rapidez exigida pela eterna co- 
zinha que rouba tempo à satis- 


fação de outras exigências do 
homem do século a cami- 
nhar para o século XXI. 


É que todos os homens se 
nutrem mas só poucos sabem 
comer. Devemos continuar a 
escolher os nossos pratos com o 
pensamento, a reflexão e sabo- 
reá-los com a imaginação sem 
a qual a alimentação do ho- 
mem poderá reduzir-se, de fac- 
to, a uns comprimidos, São as 
pessoas com grande imagina- 
ção as que comem melhor — 
associam a sua substância ter- 
rena ao lugar donde provêm e 
percebem na sua própria carne 
o laço que as prendem à terra 
que as sustenta; sentem a se- 
creta essência das colsas Incor- 
porar-se à e assim comun- 

com a terra num banquete 
amor (Conde de Clermont 
Tonnerre, citado por Álvaro 


Cunqueiro em «A Cocifia Gale- 
gu). 


O computador, usado cada 
vez mais em larga escala nos 
complexos industriais, hospita- 
lares ou de serviços como os 
transportes aéreos ou ferroviá- 
rios por empresas especializa- 
das no fornecimento de refei- 
ções em quantidade é, quando 
muito um auxiliar de despen- 
seiro ou cozinheiro: faz as con- 
tas das calorias, hidratos de 
carbono, gorduras, proteínas, 
cálcio, ferro, vitaminas indis- 
pensáveis a cada um, em cada 
refeição, e dita-se a quem as 
há-de combinar em pratos 
agradáveis à vista e ao paladar. 

Portanto não se trata de um 
conformismo fatalista de quem 
come perante a máquina como 
o retrata Vitorino Nemésio 
(Limite de Idade"): 

«Padre nosso que estais nos céus, 
Dix o servo de Deus molecular, 
Seja feita a vossa vontade 

No computador e no radar, 

Na ribose entre as proteínas, 

No café sem açúcar da manhã, 
Sem planta nem margarinas...» 

Você é quem ordena ao orde- 
nador o que o computador lhe 
há-de indicar segundo as nor- 
mas estabelecidas por uma ta- 
bela de necessidades de nu- 
trientes. Entre nós, vigora a ta- 


bela estabelecida, em 1978, pe- 
lo Centro de Estudos de Nutri- 
ção do Instituto Nacional de 
Saúde que dá, em média, por 
dia para os indivíduos dos dois 
sexos, numa idade compreen- 
dida entre os 20 e os 64 anos, 
2800-2500 calorias, 450 amas 
de hidratos de carbono, 77 g de 
gorduras, 80 g de proteínas, 
1200 mg de c: ão, ÀS mg 
ferro e uma quantidade precisa 
e vitaminas A, Bi, B2, PP e 


Para obter aquelas quantida- 
des, calóricas nomeadamente, 
são precisos, em gramas, 350 
de leite, 100 de carne, 130 de 
peixe, 30 de m ina ou 
manteiga, 30 de e, 250 de 
pão, 80 de arroz ou massa, 30 
de açúcar, 300 de vegetais (fo- 
lhas verdes), 350 de | 


umes 
verdes, 350 de batata, de 
fruta. 
Sopas com número 
de código 


A partir destes conhecimen- 
tos programam-se infindáveis 
dietas que são registadas no 
computador. Depois, basta dar 
entrada à informação que vai 
ser lida pela máquina a qual à 
saída responde exactamente 
qual a quantidade necessária 
para cozinhar um número da- 
do, 1000, por exemplo, de refei- 
rr 

m exemplo que se passa 
nos Hospitais Civis de Lisboa 
torna claro este processo. A so- 
na com o número de código 

002 é de grão com massa. 
Compreende 40 gramas de 
grão, 20 gramas de massa de 
cotovelo e 10 de azeite. O com- 
putador consulta os dados ar- 


“Informática 


Computador 


mazenados na sua «memória», 
realiza os cálculos necessários, 
controla-os e dá a resposta defi- 
nida previamente no programa 
que lhe foi introduzido. Tudo 
isto se processa sem ruido: a 
programação, uma vez 
marcha, é silenciosa e discreta. 
Está lá simplesmente. Quem 
diz uma sopa diz também um 
prato de de peixe frito 
com batatas e ervilhas, código 
n.º 2210 dos HCL:150 gramas 
de peixe, 100 de cenouras, SO 
de nabo, 10 de limão, S de pão 
ralado, 250 de batata, 1/2 ovo, 
30 gramas de ervilhas, 3 de sal- 
sa, 20 de azeite, S de margari- 
na. À refeição é rematada com 


tador, como a » por 
exemplo, com milhares de 
emendas a confeccionar, en- 
quanto outras estão em vias de 
empregar o mesmo sistema, 
duvidando apenas entre a mar- 
ca a adoptar — IBM ou Erik- 
son como é o caso da ITAU. 
Curiosamente, a Sociedade 
Abastecedora de Aeronaves, 
de, dia a dia, da 
encomenda que lhe faz a TAP. 

O processo, todavia, é impa- 
rável e amanhã, quando você 
for ao refeitório da sua empresa 
não se dará conta de que o pra- 
to tão bem apresentado e sabo- 
roso que lhe servem foi ditado 
pelo computador a cozinheiros 
profissionais, tal como as refei- 
ções prontas que adquire no su- 
permercado mais próximo da 
sua residência para comer em 
casa. 


M.M. 
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Actualidade 
Protecção legal do software 


destinado, es- 

O Jornal Informática» apresenta Já neste número passam a dispor de um espas de curtas men- 
três novas secções, todas elas com uma única flnalida- paço que poderão utilizar para nsultadoria, 
de: corresponder às exigências dos leitores que, regu- a ê 
larmente, continuam a escrever-nos com palavras de outra secção que também dirigido a colocar 


estimulo e também de crítica aberta e construtiva ao que os leitores se n , fer- 
trabalho que temos realizado ao longo destes cinco relacionadas com a informática de gestãn é Com qualçõe 
E enem om Portuga 


Assim e com o objectivo de tr ao encontro dos leito- ra com o risco de não contentarmos al 
res aero jovens, passamos a dedicar-lhes um espaço ue não nos será poss 
mensal através de colaboração de outros jovens que ca- é 
nalizarão as suas experiências em especial no domínio  cendo no mercado. Mas estaremos dies e o se 
da microinformática. E abrimos com um artigo de veis para responder às dúvidas que n quisere 

João Carlos Azinhais, autor de um manual para os car. 
Portáteis Caslo. Também os Clubes de Utilizadores 


QUANDO A TECNOLOGIA DO FUTURO A 
JA ESTA PRESENTE p NM 


NO COMPUTADOR DE HOJE 


Jogue a pedra certa 
no xadrez 


da sua empresa É s E ; 


COMPUTER + TEXTSYSTEME 


Única família de computadores 
que funciona com CPU 
de 16ou 32 bits. 


Passatempo 
MicroSe7e/Triudus 
oferece uma impressora 


e 10 cassetes 


É já a partir deste mês que «MicroSe7e» (um caderno des- 
tacável do «Se7es), lhe um curioso passatempo e, 
com ele, o direito a receber uma impressora para o seu 
Spectrum, no valor de 17 500$00, isto para o vencedor —, e 
mais dez cassetes de software, também para o Spectrum, a 
entregar a cada um dos concorrentes que se classificarem 
nos dez lugares imediatos. 


Esta é a primeira Iniciativa de «MicroSe7e» de um progra- 
cuidadosamente p: , Intcia- 


mática ao serviço da sua Inteligência») 
sora e as dez cassetes, prémios a distri! 


a leitores do «Se7e». 

Para concorrer a este passatempo «MicroSe7e»/Triu- 
dus —, basta ser leitor do «Se7e» e estar atento ao último nú- 
mero de cada mês, ou seja, Aquele que Inclul, em destacável, 
o «MicroSe7e». Nele encontrará um do qual consta- 
rão = de carácter técnico de crescente dificul- 

e crescimento modular id eae OPERATIVOS a sua experiência, Isto é, as ra 
. 4 E j 
e floppy a grandes E z0es que o motivaram para a utilização dos microcomputa- 
unidades de disco CPIM 86 dores e, em especial, do Spectrum. 
e mono a multiposto * PROGRAMAÇÃO As respostas e a descrição da experiência — e este porme- 
* compatibilidade e Assembler nor é Importante —, devem ser, tanto quanto possível, su- 
e harware . Em atá Ê carai carta fechada, juntamente com o cupão 
e Cobol, o serão consideradas fotocópias redacção 
* animar e Geradores de AMicroSeto» (Avenida da Liberdade, 194, 2.º Dir), a 
7 ao dia 10 do mês seguinte, sendo consideradas as que tive- 
TERESINA e rcseoe  meross osv0809 072 a tas a 
us e do «Mic: R 
INFORMÁTICA TELEX 26933 Sucursal em Lisboa apreclará as respostas e o tema livre. O concorrente vencedor 


AGENTES EM PONTA DELGADA verá a sua resposta, bem como q desenvolvimento da sua ex- 
periência, Inseridos no «MicroSe7e», que, como se sabe, é 
publicado na última quarta-feira de cada mês, Juntamente 
com a edição habitual do «Se7e». 


AV. DA BOAVISTA, 15669 — 4100 PORTO 


e 
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comum quanto às formas jurí- 
si e técnicas de defesa da con- 


r is. perante 
Cucmeada oeste caso A a domínio em que º PO sência 

matemácca que é aqui - agr oo P 
dos int enicacão prásica smbetro” idos procarto meros jurídicos 
corrência e interesses em jogo. são tem as do om == e em que oo sos respes- 
Sopaador gi + a de cócas, ques ee ee 

decisão sEpes 
Japão/EUA q ie a nhrsuguis mes de decir per 
e das barro Rm 


conflito político-económico entre os 


| 
| 


mersstivos. tanto 
mo prático mis e patente do qe outros meios E ty. Colim 
pires sécnicos como sed. pP- 
o Os protem Tepper. Computer bem. 3- ai 
Estados Unidos e o Japão, quando Permátia este destinado à gjesegs) r- 
este país decidiu introduzir no seu dão de um progama a esto sos pesciros poema 
ordenamento interno o mecanismo do dc (DCD) em biné- tm 00 indo dus radicivana 
de protecção do software via direito ficado em métodos de cripengrafia progre 
de patentes. ro pero. ao que « proibi o lurpemente poecociados 
E f810, so admitir que E Ea do Data Enerypúos 
E que, o que esteve em causa nes- co ds patente valia anfan sa ps DES) —, 8 utilização 
sa questão, não foi apenas uma po- quanto lag exciusão de dus memórias microciactrónicas, 
lémica técnica sobre o saber se o des como das Mmreza fica. seladas na ROM 
focio mais ajustado de regulamen- qi ço jurídica. q protegidos pela lei de úetesa 
tação é o recurso ao clássico sistema O que é esta z perco adustrinis. 
da a rr pi ep ds E O qu rea o 
roi - esa : aproveitamento 
tal Po Como Eucode nos Estados José António mais não fez do que expressar o jerisprodenciais. nome  erdade é que o 
Unidos da América — ou se poderá A regulamentação da propriedade intelectual ponto de vista o 
garantir uma solução mais equi- 


librada, ao avaríçar-se para a pro- 
tecção da propriedade industrial, 
através do estabelecimento de san- 
ções a quantos violarem a originali- 


o universo material que cada um 


te. 
A diferença entre ambos é, neste 


de limitação de um sistema que as- 
sente a sua estrutura 


regulamenta- 
dora nã simples defesa da proprie- 


ul 
! 


| 
| 


: decisão proferi- imitação, bem como uma adequed 
particular, facilmente descortiná- dade intelectual e, concomitante- faia em vista, desde logo. quam- da, Jim, Do oem ma É destinados à ruteia dos segredos 
dade da patente do programa — vel, se tivermos em mente a seguin- mente, na definição de sanções aos to se passa no domínio do Direto Hari Ai e ad De esta tndémtria e das marcas registo 
dia o Japão. te ordem de considerações: que violarem o « Ê inglês. à face do Prtemts Act de Ime's Application, 
Somo pretem a) o sistema de patente protege a Tomando as palavras de um es- 
O que se debateu nessa ocasião propriedade 


foi o de, ao tentar introduzir 
essa forma mais intensa de salva- 
guarda, o Japão colocar inespera- 
das dificuldades e alterações às re- 


industrial, enquanto o 
«copyri defende a i 
intelectual do autor dos programas; 


b)a patente confere ao 


pecialista (Brian Niblett, Legal pro- 
tection of programs, 


acautelar as Hiber- 
para a realização de um acto mem objeccão ease cam ojos oúiblicas e os direitos funda- 
respectivo dução de um determinado traba- tal, prática de um jogo. acto de ne venção de novo E a mentais dos cidadãos face às eum 
gras de jogo do mercado de softwa- titular um autêntico monopólio, lho. Não protege ideias ou concei- — gócio ou programa de computa-  gramação do esperífico. ou  tuais lesões pela Infor- 
re, com pesadas implicações ao do-lhe explorar, com ex- tos, e não protege um autor contra der. j operar pra computadores as-  mática. têm s rirtualidade frag 
nível da concorrência internacional clusão de terceiros, o produto res- a criação independente de um novo Igual doutrina vale, no essencial. patas ou no que diz res- diária de dar protecção à cópia 
no sector. pectivo; já a protecção conferida trabalho, por mais semelhante que quanto so om. programado 

pelo «copyright» é substancialmente seja ao do autor». onde o Patent and Trad Mark 


diferente, pois aí, o que se impede, 


part a uma fita magnética que te- Lar penis bebi 
e ci com um caso ce se tem geralmente oposto à pa. nha a que se está em vias de discutir par- 
é a mera possibilidade de terceiros concreto: «Dois programadores po- do software de com- Da al mimo Goro stinido. sobre 
não autorizados e: cópias dem desenvolver, a a a mesma objecção 
Dois sistemas dos programas, proibindo-os de ti- mente, programas que façam exsc- Só que, neste pas, a SS 
arem benefício do esforço intelec-  tamente as mesmas tarefas 
Efectivamente, qualquer dos dois : 


tual daquele que concebeu a pro- A 
sistemas referidos tem as suas po- acontecer que os programas sejam 
tencialidades legais, sendo diverso 


gramação. n 
Logo por aqui se alcança a gran- idênticos até ao último bit. No em- 


2a5 de Outubro de 1984 
no Pavilhão Portex-Porto 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 


— Av. Rovisco Pais IST — 


1 o! a maio [BA cas iDis Donas 


INTEGRADA NA IV QUINZENA ACADÉMICA DE ENGENHARIA 
PARTICIPAÇÃO DE: 


“RANK XEROX dlilgliltia 


XEROX 16/8 


Dois COMPUTADORES NUM só Tola 7a 8497, TRSAG2 Tome tuto 


.H.OLIVEIRA 
A 


FEXPOSIÇÃO 
PORTUGUESA 


DE 
INFORMATICA 


integrada no 


À microinformática ao seryiço 
qd nteligênci MICROCOMPUT/ 
CONTROLADORES Di DE 
Lo) B SEMPRE COM AS ÚLTIMAS NOVIDADES EM SOFTWARE 
Lo) C. COM, PORTELA LOJA 5-10 SACAVEM TEL.252184: 


fp. 3. PERES 


200 LISBOA 


3º CONGRESSO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA 


EB 


1 Pes Conitho, TA - II LISBOA COOLK - toi Lindo 
DISTRIBUIDOR DE MICROCOMPUTADORES 


' CASIO | BBB pecison mare v 


ORGANIZAÇÃO: 


Para quaiquer informação complementar telefone para 55752024 BS 


ou Telex para 13590 Macro P e contacte com 
CERTAME feiras exposições e congressos ida 
Rua Arco do Carvalhao 12º dt - 1000 Lisbos 


. ssociação dos Estudantes 
. . do . . 
- Instituto Superior Técnico 


GERALDES 


organização e coordenação tecnica CERTAME 


cum opatrocinio da 


ASSOCIAÇÃO PCATUGUESA DE INFORMÁTICA 


LÃ e ço aa tm 


meme 


a palavra 


do leitor 


Todos querem ter 
informática! 

E as condições 

de trabalho 


materiais? 


Foi realmente oportuno o desta- 
que e o tratamento que «O Jornal 
Informática» deu ao problema das 
carreiras de Informática na Admi- 
nistração Central e Local. Mas 
acontece que apesar da Portaria, a 
qual regulamentava a aplicação do 
Decreto-Lei 110-A/80, de 10 de 
Maio de 1980, ter sido publicada no 
«Diário da República» — I Série — 
N.º 30 de 4 de Fevereiro deste ano, 
a sua efectivação na prática, isto é, 
entrada dos funcionários para os 
novos quadros de pessoal de Infor- 
mática, etc., ainda não se verificou. 
Continuamos como antes de Feve- 
reiro e como há, precisamente, 4 
anos e 1 dia feitos hoje. 

Será??? 

E os retroactivos?? ?? 711 

Além destes problemas graves, 
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gostaria que tomasse em atenção, 
como entendida, na dispari- 
dade entre cada uma das carreiras. 

Temos o caso dos assessores in- 
formáticos. Que eu saiba, existe 
neste momento uma pessoa com os 
quesitos necessários para ocupar 
um lugar, mais ninguém. 

Para quê os outros dois luga- 
res??? 7? 

Quantos analistas e programado- 
res serão necessários para equili- 
brar a pirâmide com 10 técnicos su- 
periores de Informática??? ? 711 

Até parece a nossa Marinha com 
não sei quantos almirantes e Es- 
quadra só se for de traineiras! 

Ao menos têm peixe fresco! 

Dois analistas? 

Que eu saiba o MAFA tem insta- 
lados, em Lisboa, três centros de 


No nosso À 
velha tem 35 anos já feitos. gg 
Se não Persona todos 
a, : 
Público sistema vigoran- 


situações reso Es, 

“Talvez porque eles as 
aplicações fortes. der ros 
de vencimento, etc. 

rn tr, 

Mas, cas condes de 
materiais????? joná- 

Á os funcion: 

Que motivação para plicações. as 


ma, são cons! 
Ministério??? 
puta e 
P7PP7 
gal p ver, pelo menos 


easos!!!!! ; 
em 80% dos stíficar, ensinar, 


em Portu- 


q in- 
mas também há que respeitar e ir 
trt anão Informá 
ticall! 


A diferença entre os com 
res em Portugal e lá fora, é 
de cá têm, em vez de memória, 

a ideia!! 
rd na realidade os Computa- 
dores ou à das: pes” 
soas? 

Um informático do MAPA 
devidamente Identificado 


Isto é o que acontece aos terminais instalados num escritório, 
todas as vezes que o mini-computador central tiver uma falha. 
O resultado é instantâneo e sempre de forma idêntica. 


1 


Até este momento. 


Porque com o nosso sistema de recursos distribuidos — baseado 

na linha DRS — e composto por postos de trabalho inteligentes, 

cada terminal pode funcionar autonomamente ou através de uma 
rede local, partilhar os seus recursos com os restantes. 


Jum) || 


Assim, ainda que um di 
, eles tenha um 
simplesmente o «efeito dominó» 


a falha, os restantes ignorarão 
mantendo as suas posições. 


acordo com 

Instituto de 
e grs progra acção foi positiva- 
aplicados 4º 


P 
meiro computador de fabio [A 
Poe. 


dá tes tuguês (ver caixa), a out . 
para José Pelo Gabinete de dão So Aero e o 
do GRE É este organio deste microconapa e 
Do está apto 2 der cieto, como pedonal, em 
no E o 
ões interaã, O viços nO exterior guto lado, É prime ; 
sinds “3 apl experiência ne ites, portátil. 
is de ade de Tametiments 
perdi públicas à (estudos ê 
Mas afinal 
dados pelo à! O que são 
de mercadoP- nização da Expo- nas MICTOCOmputadoras "e 
Na base da TA o com a AIÉ- Com a palavra microcomp 
, em con José Pedro é possível designar um largo 
SEC esteve, «ca de comu- tro de equipamentos de canar. 
SEC Se. fem deco o dis Sra 
nicação € 2 ns mento da informa- sp iai dezenas eos x 
IS. 
çãos. destaque Classificar de form 
Tao 2 redor, det pane a 
para a participação cordo com as de estabelecer fronteiras lado 
qões de program O ceivos cursos entre as diferentes gama, mi 
disciplinas Organização no entanto, aceitáveis os Eram, 


critérios, custo de investimento 


A 
Deveria existir diálogo entre nós Í 


| 


central (actual e expan- 
são), menhória periférica (tipo e ca 
pacidade). 

Com base nestes três critérios é 
aceitável fazer para o caso portu. 
guês, à designação das seguintes 
classes: computador pessoal, micro- 

mais susceptível de in- 
tegração numa organização) e mj. 
nicomputador. 

É possível com um Investimento 
na ordem das centenas de contos 
dispor de um equipamento que exe- 
cute as tarefas de gestão básicas: 
contabilidade, facturação, «stocks» 
e vencimentos. 

Para além destas actividades de 
informatização tradicional cuja 
implementação é possivel e pode ser 
vantajosa, existem mais algumas 
hreas embora necessitando de mais 
Investimentos, sobretudo em soft- 
ware ou serviços de pessoal especia- 
llzado, normalmente no controlo de 


ENER 1000 


CCC 


O número um português 


O ENER 1000 é um micro- 
Computador modular, baseado 
normalizado, permi- 
Assim, grande variedade 
de configurações. (Do ENER já 
*O Jornal Informática» falou de- 
senvolvidamente ainda antes de- 
le ter visto a luz do dia.) 
O modelo actualmente comer- 
cializado compõe-se de quatro 
módulos (unidade central, car- 


tão de memória central, contro- 
lador de disquetes e portos série) 


e utiliza o sistema de flo 
CP/M.Bo. sd 


A unidade central tem um 
microprocessador (cérebro) do 
tipo Z B0-A e uma memória es 
pecial armazenando um ue- 
no programa, arranque a frio, 
de 2 K de Eprom. O cartão de 


memória central dispõe de 64 K 
bytes de memória de escrita e 
leitura, com possibilidade de ex- 
pansão para o dobro. A memó- 
ria, por si só, poderá ser expan 
dida até | Megabite 

O controlador de disquetes 
permite controlar quatro leito- 
res, de 800 K bytes cada. 

Dos dois portos série, um 


destina-se a comunicar com o 
terminal, equipado com teclado 
€ ecrã, o outro para ligação à 
impressora, 

Sendo modular o seu tempo 
de vida é substancialmente 
maior que o dos congéneres es- 
trangeiros, estando estimado em 
cerca de uma dezena de anos. E 
dada a independência do siste- 
ma relativamente à unidade 
central, a próxima versão já po- 
derá utilizar o mesmo micropro- 
cessador do computador pessoal 
da IBM. 


Na opinião dos responsáveis 
pelo projecto, dr. Dias Figueire- 
do e engenheiro João Gabriel 
Silva, do Departamento de En- 
genharia Electrónica da Univer- 
sidade de Coimbra, este primei- 
ro «micro» de concepção inteira- 
mente portuguesa e com um 
grau de incorporação nacional 
da ordem dos 50 por cento, per- 
mite, para lá dos aspectos mera- 
mente pedagógicos, a gestão efi- 
caz de pequenas empresas (con- 
tabilidade, stocks, facturação), 
bem como o controlo industrial, 
a prevenção de incêndios e a 


preço: tratamento de texto e 
IS. 
A utilização do microcomputa- 
dor na organização não implica a 
criação de uma estrutura necessária 
um centro de informática 
pessoal especializado, segurança, 
instalações, problemas de gestão de 
pessoal). A máquina é apresentada 
como uma ferramenta directamen- 
te utilizável. 

Em função da expansão da orga- 
nização ou da sua progressiva infor- 
matização é possível a ligação dos 
microcomputadores em rede. Con- 
tudo, deve-se estar atento ao ponto 
em que é mais rentável passar a dis- 4 pa 
por de um centro de informática se "o S e NR 


com uma máquina de maior capa- E | 
RT E EES 
à a a a 
Ko: temem ma 


cidade integrando a rede de micro- 
EFETIS 


computadores e terminais. 
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ERDORARA DANA) 


“Sétima Posição” 
uma iniciativa da IBM 


Com direcção artística de Li- 
tá Viegas, a IBM Portuguesa 
ai , em meados de Abril, 


Na opinião de José Pedro Dioní- 
sio, «os projectos de gestão que uti- 
lizam a informática devem ser en- 
carados na perpectiva da economia 
portuguesa no seu todo, para se sa- 
ber quais as possibilidades desta 
actividade industrial contribuir pa- 
ra o futuro. Já sabemos — conclui 
— que a gestão e economia estão li- 


+ 


três «Viagem», «Do it> e 
çãos. boa nota cut- 
coordenação do consumo de Formado em Outubro do ano «Vi - Uma 
gados; trata-se de discutir agora a e passado, os bailarinos que cons- tural que o público acompanhoa 
especialização da informática como tituem a «Sétima Posição» são com interesse. 
sector». 


9 necessita manter O Nuxo de informição através da Negócios internacionais requerem sstemas de software 
s empresa ou em volta do mundo. esta é uma reflexão 


para as necessidades de processamento da informação Sul 
aptos em qualquer lugar E só Nixdart pode oferecer COMET 


RIMA LDA Disão de Computadores 


imponante, Milhares de empresas das mais bem sucedidas 
em todo 0 mundo, já neleccionaram a Nundort como a melhor 
empresa de computadores pars o afeito 

Nindorf torna simples ligar todos os seus escraórios numa 

rede eficiente, E nós temos experiência, produtos e 
cspacidade de suporte para manter O fluxo de intormação em 
bancos, seguros, administração publica, comércio, 
transportes, outros sectores É indústrias especificas 

ias 


Internacional, um sistema total de informação à gestão 
com mais de; 


tonal é um precioso suporte porque estã 
Operacional bm 7 «iomas e 19 moedas. também 


VOntemplando as principios contabilisticos e fiscais locais e as 
taxas de câmbio 


Desde há 31 anos que Nixdort vem tomecendo saluções 


em todos os ramos de actewaade, E. hoje em dia. 
é uma empresa internacional bem sucedida com 
16 000 pessoas e mais 110 000 computadores nsialados em 
tado 0 mundo 

Asum independentemente da distância à que pretende 
operar consdere Nadort 

Estamos a sunphhcar as taretas internacionais à algumas 
das maxores empresas mundas 

Estamos próxmos de ss Contacte nos 


None: ARAUJO & SOBRINHO. SCAS 
Disão de Computadores 
a ge ai 
NIXDORE 
e a 


COMPUTER 
Primeira Classe em Informática 


18.5.84 OJornal 5- 


roelthh werht 


pe 


O papel dos jogos 


João Carlos Azinhais * 


O computador é já um objecto popular 


£ curioso verificar como a situa- 
ção do se 

nos últimos anos. Não só a nível in- 
dustrial (o computador é já utíliza- 
do em todos os ramos, desde as te- 
lecomunicações ao fabrico de auto- 
meteorologia À 


dos para passar 
do dia-a-dia do cidadão comum. 


Mas este conceito de «utensílio», 
infelizmente, ainda não correspon- 
de à realidade; por «utensílios en- 
tende-se algo útil, uma ferramenta 
de trabalho capaz de ajudar o seu 
utilizador a realizar um objectivo. 
Tal não acontece, na maioria dos 
casos. E é fácil constatá-lo. 

Nos últimos anos, o mercado de 
computadores tem vindo a crescer 
em todo o mundo. Não só dos com- 

industriais de grande e 
médio porte, como também (e espe- 
cialmente) dos micro: 
computadores pessoais, fabricados 
a preços acessíveis € dotados de lin- 
guagens de programação de fácil 
aprendizagem por parte do consu- 


pe 


e 


eme e 


. O computador é 
barato. Ter um computador 


«Space invaders que nunca acende 


a dramática luzinha cinsert cone 


vezes 0 interesse na progra! o 
utilização (útil) do seu novo brin- 


quedo. 


Os «enlatados 
clbernéticos» 


Não admira pois que exista no 
nosso mercado uma tamanha abun- 
dância de cassettes «pré 
programadas», capazes de abreviar 
o esforço mental que seria exi 
ao utilizador caso este quisesse fa- 
zer um programa para o seu uso. 
Isto é francamente negativo, pois é 
suposto que O utilizador tenha à sua 


mador, e não para se limitar pura € 
simplesmente a adquirir programas 
em conserva, muitos deles feitos 


e até mesmo 
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o futuro». : 
Ora isto é uma ilusão que urge 


afastar: é certo que os jogos são um 
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Agora um terminal de computador 
na sua mesa de trabalho 
pode ajudá-lo a resolver tudo. 
Negócios de Empresa. Negócios Pessoais. 
Tratamento de texto. Relatórios. Correio. 
Mensagens telefónicas. Até a sua Agenda. 
É o ALL-IN-1 “office information system” 
da Digital. 
Ele cria-lhe a disponibilidade de pensar HOJE, 

de forma a que melhor possa conceber e 

organizar o AMANHÃ. 


Digital Faupment Portugal. Ldo 
Av Jose Malhoa. Lote 1674-2 º 1000 tsboo — Telex 64629 DEC P 
725402 - 725497 
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tarefa, num fluxograma. numa 


a tudo o que 9 jogo faz. Aqui 
imaginação: é preciso te 


principalmente, como qualquer 
programador pode confirmar Pra 
petindo o que já disse, fazer o jogo é 
algo que dá muito mais prazer pe, 
soal 'do que simplesmente jogá-io 
Portanto, e no fim de contas, quem 
se diverte mais com um certo jogo é 
aquele que o concebe, aquele que 9 
cria, aquele que o produz, e ng, 
aquele que O joga em casa 

De todos quantos estão envolvi. 
dos na produção de um programa, 
não é certamente O programador 
quem ganha mais. Mas, pelo me. 
nos, se a realização pessoal conta 
com alguma coisa, fica tudo dito. 
meme 

e Autor do livro «logos e Progr 
em Basic», editado pelas Publicações D. 
Quixote. 


Causas médicas do absentismo 


Patrick Geródias 
em Lisboa a convite 
da IBM Portuguesa 


Está em Lisboa, a convite da IBM Po 
Patrick Geródias, director do Centro de Exames Seml- 
automatizados de Medicina de Empresa da Com 


, O dr, 


É uma súmula desse trabalho que o dr. Patrick Geródias 


cede a JL e que inserimos neste número juntamente com 


uma curta entrevista. 


Considera-se que a saúde do ser 
vivo é conservada por um sistema 
triangular que age sobre o indiví- 
duo e que compreende factores en- 
dógenos (sistema biológico) e esti- 
mulantes dos meios físico e social. 

Um desses estimulantes é repre- 
sentado pelo trabalho, cuja relação 
com o homem e suas consequências 
sobre ele, são estudadas pela medi- 
cina do trabalho. Esta missão fun- 
damental não poderá fazer-se se- 
não: medindo e registando sistema- 
ticamente os parâmetros da saúde e 
do meio ambiente; e confrontando- 
os € interpretando-os de forma a 
detectar eventuais modificações do 
estado de saúde conducentes à to- 
mada de medidas de carácter pre- 


ventivo. 

Esta observação, não só indivi- 
dual mas também colectiva, neces- 
sita de uma planificação rigorosa 
do maior número possível de dados 
recolhidos. 

A análise e a avaliação destes da- 
dos serão facilitados pela utilização 
do computador com a condição de 
se procurar obter o máximo de ri- 
gor nas informações recolhidas e de 


É assim que os serviços médico- 
sociais da Companhia IBM França 
asseguram uma parte da sua mis- 
são utilizando bancos de dados con- 


Utilização dos bancos de dados: 


A curto prazo: a) gestão automá- 
tica: convocações, confirmações de 


ticos, em particular de mortalidade 
(cardiovascular, cancerígena, 
etc.). 

A utilização do computador para 
assegurar no todo ou em parte a ob- 
servação de numerosos pi 


compatibilidade das inf 
recolhidas e a sua protecção total. 


Patrick Geródias a JI 


Tudo 
pode 


Ser 


informatizado... 


«Tudo pode ser informatizado, mas de que serviria fazê- AM E 
lo se as informações de base não forem rigorosas?» A 
questão é assim colocada pelo dr. Patrick Geródias, 
numa breve entrevista realizada à chegada a Lisboa. 


«O Jornab — Quais os meios uti- 


Patrick Geródias — Primeiro ca- 
so: se a recolha de informação e o 


põe os dossiers 
Um ficheiro numa sala fechada à 
chave é suficiente. 

Segundo caso: se a informação 
vai ter de circular entre locais dife- 
rentes, dever-se-á fazer todo o 
possível para proteger a informa- 
ção, quer pela codifi cação manual 
oa astoinática, quer pela exipsagra- 


quais as informações que devem ser 
submetidas a este tipo de protec- 
ção. 

P. — Como se pode encarar a 


Operador turistico nº? 
Rua Capelo. 4A Tel 369281 1200 Lesbos 
e 


da e o sector médico não lhe confere 
qualquer caracter ística específica. 


MONTÇÕES E reservas: 


1934 i 1984 


[DX E 


de infocmatização des. informe 


serviços médicos? 


Passo a passo, a PIONEER desenvolveu ao longo dos anos 
uma das mais avançadas tecnologias em Alta-Fidelidade, 
com o que criou os sistemas X-SERIES, que agora vão ainda 
mais longe. Bo , 

Criados sob o lema do silêncio, para que Você possa ouvir 
em sua casa toda a verdade - e só a verdade da música. 

Os três novos sistemas PIONEER X-SERIES 84, conjugam 
o virtuosismo dos últimos avanços da técnica, até agora só 
apresentados em “components” de Alta-Fidelidade. 


Todos os X-SERIES foram cuidadosamente equilibrados 
entre si, para se poder obter todo o rendimento do conjunto 
dos seus componentes, de acordo com as condições acústi 
cas da sua sala. 

O preço será um pouco mais caro do que alguns 
equipamentos de música vulgares, por muitas pare- 
cenças que possam existir à primeira vista. 

Mas, esse será o preço da Alta-Fidelidade. É que 
nestas coisas da Alta-Fidelidade, também vale mais 
ser do que parecer! 


Somando os factos, chega-se do melhor. 


COLUNAS 
Com Woofer, Mid-Range e Tweeter. 
Ou apenas com Woofer e Tweeter. 


í ON 


COMPARAÇÃO DE FORMAS DE ONDA DE DISTORÇÃO 
A A 


a 


Onda de distorção 
de comutação num ampli- 


OndadoX-A9/P da 


AMPLIFICADORES (1KMz 8 ohms DIN) rc dispositivo 


Potência X-A9/P* X-AT/P. X-1200/P ficador convencional. Ea e ne. asmô 
uz a distorção harmó- 
Saida por caral Ad 5 ê há 5 E x nica para apenas 0,009%. 


* Equipado com dispositivo “Non-Swiching” 


() PIONEER 


ba ALTA-FIDELIDADE AO Vivo 


18,5.84: 40 Joxnad 1 TI 
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A Microbelo está preparada para a 
implementação e rentabilização de 
soluções informáticas. Temos os 
Computadores, Programas, Forma- 
ção, Consultoria e Assistência de 


Manutenção. 


Desde aplicações estandardizadas 
até às específicas dos vários ramos 


somos soluções profissionais. 


Temos mais de uma centena de sis- 
temas colocados no mercado, do 
continente e ilhas, em funciona- 
mento nos diversos ramos, e de 


diversos tipos. 


Comercializamos os microcompu- 
tadores com melhor relação preço/ 


fcapacidades do mercado 
oferecendo mais por menor preço. 
O suporte pós-venda é constante, 
não só na Manutenção como na 
implementação de sistemas Har- 
dware/Software, Telecomunica- 


Seita, — 
E] 
“1 
ções. comunicação com grandes 
sistemas e equipamento laboratorial 


ou outros. 
Toda uma estrutura ao seu serviço, 


somos 


Pacorto ou totocopie este destacável e envie-o-nos preenchido para mais 
Microbeio: Rua Luis Pastor de Macedo 5, 2“ Dto — 1700 LISBOA 
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Em PORTUGAL à É 


Lidera as soluções 
Informáticas 


CONSUL TE-NOS 


Clentífico industrial, SARL 
e Campo Grande, 30 - 5.º-F - Telel. 77 21 17/76 4501 


e Centro Comercial Caleidoscópio 
Campo Grande - 1700 LISBOA 
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vel que inclui um mi , Spená, 
com quatro postos de traba 


ciativas lowváveis por para ne Rb 
o arte 
dades Edo q 


“xigirá 
soas que reflictam, que Pes 
é que se adaptem. Nemo aii 
todos os alunos deverão saber ua 


conduzir à redefinição do en 
ese 
emprego do computador 

Ensino Secundário numa ras 
mação integral, terá de compreen. 
der uma análise ponderada que 
conduzirá a uma recolocação dy 

as escolares, centrando- 
o mais possível em torno dos dife 
rentes conteúdos programáticos + 
transportando-os para a situação 
de programas bascados em tema 
equivalentes e afins. 

É necessário ainda, dispor & 
tempo suficiente para conseguir 
uma informação/formação satisfi- 
tória em matéria a ministrar a to- 
dos os professores. 

Até que uma aproximação inte- 

se torne realidade, será neces 
sário limitar a experiência à intro 
dução da Informática como disc 
plina independente. 
em 

* Engenheiro. Coordenador da Ara 
da Informática da Direcção-Geral do 
Ensino Superior. 


Universidade Nova de Lisboa 


Investigação intensiva 


C. Massiano da Silva * 


Fol no final de 1974. Tendo sido criada a Universidade 


constituição do actual 


de Informática, em torno do conceito dum 


vidade de planeamento se desenvol- 
veu na ausência dum Plano Nacio- 
nal de Informática, cuja falta ainda 
hoje se faz sentir, quer a nível de 
formação e ensino, quer a nível de 
aplicações de informatização na ad- 


Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova 
Coexistência de culturas 


do, cobrindo os aspectos de Progra- 


mação (Software), Tecnologia 
Mlardmare) eifplicações (Gestão). 


1977 no seio da UNL, e aproveitan- 
do a experiência de funcionamento 
obtida com um «curriculum» de In- 
formática já experimentado em vá- 
rios cursos, é criada de raiz em 
1982 e a licenciatura em Engenha- 
ria Informática, recrutando alunos 
directamente do Ensino Secundário 
complementar. No presente ano 
lectivo está em funcionamento o 
primeiro curso desta nova modali- 
dade, juntamente com o sexto curso 
da modalidade anterior. Embora 
tenha sido um sistema bem sucedi- 
do e que proporcionou uma alter- 
nativa profissional a alunos doutros 
cursos, a licenciatura de dois anos 
extinguir-se-á logo que a de cinco 
atinja suficiente desenvolvimento. 


Por outro lado, os desenvolvi- 
mento ! foram desde 
muito cedo acompanhados de acti- 
vidade científica no domínio da In- 
formática como único meio de ga- 
rantir qualidade no ensino. Em 
1975, foi criado um Centro de In- 
formática, subsidiado pelo INIC, 


tadt, subsidiado pela Fundação 
Volkswagen que ainda hoje se man- 
tém 


Paralelamente à actividade 
tífica desenvolvida. 


em ligação com instituições nacionais 


das pequenas & nedias 


empresas 


requerem a 
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No campo da informática, a CMC está em 
Portugal há dez anos. Dez anos em que fez 
muitos Amigos. Mas agora a CMC 
congratula-se com o privilégio de dispor de 
uma gama de minicomputadores, 

que responderão a qualquer das 

tarefas de gestão de uma Empresa. 


PORTUGAL 


Os minicomputadores REXON... 


e a garantia de assistência CMC. — 


Distribuidor para Portugal: 


nais 


equipa 


CMC Portugal Rua Sanches Coelho, 2 1600 Lisboa 
Telefs. 777012-770661-771130 Telex 13571 
18.5.84 OJornal 91 
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COMPUTER 


URAMOS AGENTES EM TODO O PAÍS 
RA ESTE JÁ FAMOSO SUPERMICRO 


LS é? 


ADIGICOMP, representante exclusiva da firma SAGE Computer Technology, apresenta 
o SUPERMICROCOMPUTADOR SAGE IV: 
Microprocessador MC 68000 de 46 Bits com registos internos de 32 Bits funcionando a 
8 MHz. t 
Memória desde 256 KB até 1 MB sem walt states. 
Disquetes ou discos de 12, 18 e 40 MBytes 
Diversidade de sistemas operativos IDRIS (Ti Lea CPIM6SK, MIRAGE, ADA, Pp. 
SYSTEM, MODULA II, PDOS, MICROAPL, HYP RFORTH. 
Multi-utilizadores (até 6 terminais). 
Diversidade de linguagens Basic, Cobol, Fortran, Pascal, LISP, ADA, MÓDULA II etc. 
Muito software disponivel Incluindo Base de dados relacional, Spreadsheet e Gráficos. 
O mais rápido microcomputador do mercado com performances melhores que alguns 
clássicos minis é a preço multo mais baixo. 
A DIGICOMP, além de continuar a oferecer o melhor sotiware de gestão para as peque- 
nas e médias empresas, oferece agora a máquina onde estes programas correm 10 ve- 
zes mais rápido: Facturação, Stocks, Contabilidade, Salários e Controlo de Produção. 


ICOMP reu cssnóc mu 


Rua Campo Alegre, 506 + 4100 Porto + PORTUGAL * Tel. 66 6501 Tix. 22105 
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rafizada estava. PO sto verifica: — sobretudo pela sua capacidade 
fa e tm dúvida ter da: 


Se-se vender O seu equipa- 
inte composição: 


Empresa nossa cliente prop 
mento informático com a segu 


Unidade 5340 (com 256K, 128MB e MLCA) 
Unidade 5340 (com 256K, 257MB e MLCA) 
Impressora 5211 (300 LPM) 


Este equipamento, em estado praticamente novo, be- 
neficiou sempre de manutenção IBM e estará dispont- 
vel a partir do próximo mês de Agosto. 


Para informações adicionais e apresentação de propos 
tas contactar: 


ami 
Ia 
CENTRO DE INFORMÁTICA E CONTABILIDADE, LDA. 
R. CONDE DE SABUGOSA, 15-2.º-A — 1700 LISBOA 


Tel.: 80 32 91/80 40 14 
Telex; 42766 AGMCIC-P 


a 


petro assim criado absor 
e o patrimônio do CC º 
viço de Processa e 
ido criar um quadro de 


que tornasse viáyo 
ão do futuro equipamento," 


julgamos dar em primeira mão —., fol ditada por razões 
de apolo à Indústria nacional (neste caso a Ensrtrônioa) e 


am longo (quase três n 
do º burocrático pr osi) por razões que se prendem com a divulgação e 
or equi ménio. ro de banalização dos conhecimentos da Informática. 
q dh 
'Cimente A promoção das tecnologias de  cações indispensáveis. 
des centrais VAX-11/789 informação constitui um dos cam- Visando este objectivo, a Secreta- 
memória pos ais de actuação da - ria de Estado das Comunicações e o 
Secretaria de Estado das Comuni- Gabinete do secretário de Estado 


de epi 
ula flutuante, cada; 
des de banda 1600/6250 


des de disco de 456Mp 


nais alfanuméricos: 
nais semigráficos 
ção deste equipame, 
la sua capacidade into” 
em dúvida ter um m- 
positivo no IST, quer 


ríodo do 
terminar inevitaçoo deste Ministério. Para já irão ser 
ova situação de rotu. efectuadas algumas experiências- 


à velocidade da 
a no domínio da (o. 


Conselho Dire. í 


mo Conselho Di. 


Durante a sua recente estadia 
em Portugal, e na sua visita 
efectuada à cidade do Porto, o 
primeiro-ministro britânico, 
Margaret Thatcher, teve ocasião 
de oferecer em nome da ICL 
Computadores Limitada um sis- 
tema informático ao Centro de 
Reabilitação Vocacional do 
Centro Regional da Segurança 
Social do Porto, no âmbito da 
cooperação que tem caracteriza- 
do as relações entre os dois paí- 
ses. 

A cerimónia teve lugar no Pa- 
lácio da Bolsa, antes do almoço 
oferecido pela Associação Co- 
mercial do Porto e Associação 
Industrial Portuguesa, contando 
com a presença dos primeiros- 
ministros britânico e português, 
Margaret Thatcher e Mário Soa- 
res, a secretária de Estado da 
Segurança Social, o director do 
Centro da Segurança Social do 

Porto, dr. Oliveira Ramos, o di- 

rector-geral da ICL Portugal, 

José Luís Pina, e o responsável 

da ICL do Porto, Gabriel Gon- 

calo. 

Durante o almoço, e falando a 
várias centenas de empresários e 
individualidades do Norte, o 
chefe do Governo britânico sa- 

lientou que as firmas britânicas 
estão já a investir no futuro de 
Portugal, e à medida que o nos- 
so país for resolvendo os seus 
problemas económicos, esses in- 
vestimentos —desenvolver-se-ão 
nomeadamente nas indústrias 

de futuro, como a electrónica e a 

tecnologia de informação que, 

segundo afirmou, «têm muito 
para oferecer». 


* 


cações, sendo este igualmente um 
dos campos em que segundo um 


coerente e implantar 
da costeemiânde: As pebeidades 
vão assim para projectos que visem 
a criação de competência nacional, 
quer ao nível do «software» quer ao 
nível do «hardwares. À penetração 
no melo educacional destes novos 
conhecimentos, assim como o for- 
necimento de meios adequados pa- 
ra a sua concretização, são igual- 
mente preocupações do Ministério 
da Educação, disse-nos uma fonte 


piloto, de modo a colherem-se indi- 


computadores 


da senhora 
Thatcher 


adjunto do ministro da Educação, 
decidiram patrocionar o primeiro 
projecto-piloto neste domínio, com 
o qual se pretende: incentivar a 
Concepção e o conhecimento nacio- 
nais no campo das tecnologias de 
informação; apoiar a indústria na- 
cional do sector; facilitar o acesso 
em larga escala nos conhecimentos 
de informática; e introduzir a título 
experimental, no ensino secundá- 
rio, a utilização dos computadores. 


Computadores aquiridos 
à Enertrónica 


O projecto-piloto visa o forneci- 


O Centro Vocacional de Rea- 

biliação do Porto, situado na 
Granja, é uma das quatro ofici- 
nas protegidas para reabilitação 
e formação profissional de defi- 
cientes, integrado no CRSS do 
Porto. É um Centro vocacionado 
por excelência para a orientação 
profissional, onde os indivíduos 
desde os 16 anos são submetidos 
a testes, exames e, posterior- 
mente, encaminhados para os 
diferentes sectores profissionais, 
de acordo com as capacidades e 
resultados obtidos. 


Segundo declarações do res- 
ponsável do Centro Vocacional, 
arquitecto Macias Sampaio, «o 
indivíduo ou é passível de ser in- 
tegrado no ambiente de trabalho 
normal (e aí pode optar por 
áreas como: sapataria, encader- 
nação, electricidade, radiotec- 
nia, metalomecânica, serralha- 
ria, mecânica e artesanato), ou 
entra num regime de trabalho 
protegido, em que usufrui do or- 
denado mínimo deduzido de 
20%, por forma a integrá-lo na 
sociedade». 

Com a oferta do Computador 
ICL, o Centro passa a ter agora 
ao seu dispor um meio de valori- 
zação profissional em adição aos 
referidos anteriormente, para 
que, num futuro próximo, ve- 
nha a possibilitar a todos aque- 
Jes que são a razão de ser do 
Centro uma nova forma de in- 
tegração profissional e social 
num segmento de mercado de 
trabalho em forte expansão e ca- 
renciado de técnicos especializa- 
dos como é a informática. 


NÃO FUME 
EM RECINTOS 
FECHADOS 


mento de computadores às Escolas 
Secundárias dos concelhos da Fi- 
gueira da Foz, Montemor-o-Velho, 
Coimbra, Viseu e Guarda, desti- 
nando-se os mesmos a serem utili- 
zados preferencialmente nas disci- 
plinas da área de Estudos Económi- 


co-Sociais. 


Os CTT, TLP, e CPRM, como 
operadores de comunicações inte- 
ressados na promoção das tecnolo- 
gias de informação e no futuro re- 
crutamento de profissionais com 
conhecimentos destas tecnologias, 
adquirem os computadores para 
oferecer àquelas Escolas Secundá- 


Os computadores são adquiridos 
à Enertrónica, responsável, em co- 
Iaboração com os Departamentos 
de Engenharia Electrotécnica e de 


O BURROUGHS 


Primeiro projecto piloto 
para apoiar as escolas secundárias | 


os 
Viseu e Guarda, que profes- 
y nacionais, requer , através dos 

Física da Universidade de Coim- e dando so mais ao Cora área de Estudos Eccobeab ' 
tre, pela concençan a montagendo SS o o EANVOE dee coSociais. os disciplinas: as Cã- ! 
Fei odorPutador português Erro uma imegração dec da respectivas disciplineas do CAs 
A Enenrônica fornecerá a indi. forços entre os dit pers a de=Os Velho. Coimbra. ' 
Fim da [E gritinhos Assim, o projecto é talo Viseu e Guz Escolas acima ” 
das disciplinas acima referidas, as- nível governamental pela q eplo fornccinc e umíveis» do 
sim como a assistência técnica de Estado des G de Estado assim como cederão 
âquejes computadores. Gabinete do serto cão. — computador, asso MIS 4 ro 

As câmaras municipais dos con- adjunto do ministro CO e instalações e Ger aê 
celhos onde se situam as escolas se- os CTT, TLPeCPRM cs o de Engenharia 
cundárias, responsabilizam-se pelo do o a Ener- € o Departamento « da de 
fornecimento dos «consumíveis», a de fornecer a observa- 

i * trónica que, para além Coimbra que 
designadamente papel e disquettes.  trómica garante a sua as Coimbr ação dos resultados do 

eo esti 


Enquadramento 
Institucional do projecto 


A prossecução deste projecto, 


Dado que a Burroughs é uma Companhia com 97 anos de 
experiência intemacional e o 2.º maior fabricante mundial de 


computadores; 


Dado que a Burroughs está solidamente integrada no mercado 
português há 54 anos com uma vasta gama de sistemas; 


Dado o sólido poder de resposta da Burroughs em vendas e 


assistência pós-venda; 


Resolva as necessidades da sua empresa com um computador 


Burroughs. 


Porque, em dados, para cada problema há sempre um grande 


lance - da Burroughs. 


Burroughs 


A QUESTÃO NÃO ESTÁ EM SABER QUEM É MAIOR 
MAS SIM QUEM É MELHOR 


18,584 Olnnal 


Pretensiosamente, 


nos juntar aqueta class Mas 
-Aeizado atrás, uma o CIA, DO 


que temos vindo a caçar mel 


Informática, 


Ponto de Vista 


Informática Gadget Er EE FERE 


Almiro de Carvalho Oliveira * 


Todas as civilizações têm n sua Cultura. 
Cada Geração tem associada uma disciplina do 


conhecimento humano (Ciência da Técnica) que il. mes que sebo ne 
dominante nas preocupações técnicas e científicas. uúiidade reduzida. E tra 
a moda dos [E lr, 


“ Cada época tem a sua Moda. Agora, temos 
Computadores, a preocupação da informática e a cultura 
do Gadget — temos a Informática Gadget. 

a Estatística. 


1. Reconhecida como ciência (ou Matemática e pará po 
técnica) do tratamento racional da Logo, à ilemátia for, a 
tificada com 


cial, a Informática é a preocui de E 
técnica e científica dominanto da aco mas fam riâncias, poses OR RaR dd cum co 
nossa geração. jp igtivas tor ainda de questões de programação ai saber O Gadgets forma “A tnlormig 
Del drgia no sentido de especi- linear, de erminação de ca para os utilizar... 6 si útil, ida PE EMtemen 
fe quaiê conceito, normalizar o nhos críticos, simulações, etc. BK Em as desilusões e projectos ines de-ajudantes-de Der Ailiares, 
discurso que sobre 4 informática Quer dizer qi é ta- de tanta juventude e adolescem  ticeiros, iZes- de fo 
faz, pacificar analítica, utiliza o compu gastam so- em dry 

« abundantemente o iiávas — ao instrumento de ” ing to our home computer, we should DUY tes, que desprotegidos em brin- PUNÇÕeS ragueniis 

muitas mn stituindo outros íns- According to ot mas que não ganharam Ve. estratosfera do mu Eueando na 
em suma, autonomizar à discipli- pia e apre r huma- some furniture. quedos de sonhos de noites de Ve- mia, fardo É nes da E 
todas, tem resisti . no fastidioso trabalho da ela rão?! E . institucio da 
gr iEtempérios do tempo, (infe- Poração de rotinas que a Matemáti- Mas então, Gu em peças nais, em brinquedos. à nacio. 
do da do não muito divulgada entre ca e a Estatística previamena os: quinquilharia que abunda em NO” bugigangas de utilidade segu * 
nós) pretendendo arrumar de malizaram em algorítmos de cálcu- o BE gps ig S.£ duvidosa, em breve core e 
cinco grandes ( ; to; i bascadas privadas, começando estorvos, i i 

capo E “o écom prego ma, Arrumaramss so PERio soluções inform ormplexidade jectivar diletantismos e prsoço que nos pri Emos de 
; i icos», obri- de campanhas de prestígio... qualquer preço. azer por 


cupações. . progra: 

tribuida a Philippe Dreyfus, Daí também se lhe chamar com qupações, os estudos, as realizações e seands 
responsável pela consagração da putação. ea indústria, que tinham por objec- dos É da infor- bam por se transformar em salas de Se áipura dos ke 
( Informática) afigura-se- 3, As questões levantadas pela (os métodos de programação e de gam à compartimentação Só O Ea obrigatória : gum leitores 


passagem Mais agnés 
por isso, que a sua au- — saída do computador da fase labo- cy nioração dos computadores € dos e lógica. em visitas de estudo ou de turismo, cães para as imagens Sentia 


universaliza- torial para a industrialização, le- c informáticos. formática : og te, o ç ; : 
Eb pe ni, Pilar oia DT us CC a Som e qu o oe a 
aceitar esta classificação da infor área de especialação ão se dirigiu apenas para as ques” ESA 4 estudada e conduzida — contas?! empresariais (públicas e prosa 

ada), 


fat E conaaiad tões da linguagem (isto é do código o um alema, Mas então, aonde classifis cat OS universidades e outras 


mática em: 

— Formal ou analítica tica física é de comunicação com a máquina, já : » investi de milhares e milha- : tras instity 

— ent aee dan ço da da pr um bo oi: Ge ts, ta a preto da Cr 
sro mente, com O Pag ÃO pos linguagem humana), a io E decorra ainda problemas obtenção de utilidades suspeitas, aro pá SO al ág 
—M dos componentes € “se avançou para o estudo Fe, E es a . de decisão pou- es 

ni éc- à s demasiado comp) debaixo de critérios dos 

Assim, esperamos contribui pe ticos é io ue constem Demais é abandonou à px o egiado a sua integração — co claros, pretendendo rc e O Enaradioo Si 

ra que se evitem na tac o elemento material dos computa- qem máquina (primitiva) e wo mare ri eg resultado de pç reage funda pp SStÍUIOS da responabiidag q 

menos nais, q evices. ; ) sendo z 
mais ou tencio: dorese conceberam linguagens evolu som da Pividualização. possi- e regis a tuagem, do Redacção 


marmos as coisas pelo seu devido Falamos por isso do estudo e pro- Todavia a breve trecho se con- ) ET EE ao 
limite — não se vender d de transístores e circuitos in- s da linguagem ário adoptar uma  b ardware pouco mais que as teclas (1) Veja-se o eloquente 
gato or et grad uia q ão da Comuni a ar ou a cor do televisor, das aplicações de Harris, S. in What's s Ttoom 


gato por lebre tegrados, de suportes magnéticos é go esgotava à questão da comuni- iva sistémica para resolver Ê i a tu 

É que, infel o na ta cabeças de aca do Raso, de cação com a máquina. a gala da integração das a raiz quadrada e a teoria dos er- Aleac smpineni, 1982 USA, nny 
quem prefira a rr , pe E Es dispositivos felt da a ciereãs Daí que urgisse algo que facili- | duas realidades, com vista à produ-  rosêl... forma pacífica como ace. 
a desordem e a age de teclados e leitores * asse o diálogo homem/máquina ção racional da informação. Aqui Mas então, que classificação pa- tamos a classificação atrás não nos 


pressão, estimule à identificação da mas ainda de aspectos do hardware para lá da disponibilidade de uma cabem pois os problemas do estudo ra às soluções concebidas (80-90% — deve impedir de fazer dois reparos: 


laranja com a maçã ou do amen- — necessários à concentração e trans- fi ! e Eder 0 ps Re fine 
amêndoa. H guagem. e implementação das arquitecturas total) para a informática de ges- es informática formal 
dem sam am er idissiá- er een ne e como Cabem por isso dentro desta in- dos sistemas informáticos em que tão por mecânicos e electrotécnicos, analítica constitui uma das mil 
/ 7 ultipi , ) formática metodológica as questões | intervêm por um lado os elementos programadores de liceu e analistas  plas e variadas aplicações da infor. 
mática. 


ção acima e deixe-se nos interessa- 4, Paralelamente a estas preocu o Glstem, dê é n o Tor 

instrumento útil escla- do software básico e do ma físicos e por outro, as performances de 12. ano... que nidades 
pira cidalase prada poa ie diga Apr Exploração, que vêm conferir ao — disponíveis no software, tendo em Económicas e da sua gestão nem o Logo, hoje, não vemos razão pa. 
E) diálogo homem/máquina potencia- vista a definição das relações lógi- deve/haver sabem manusear?!... — raa autonomizar especificamente. 


— de denúncia de in- iali- err u r 

PRA pao da igno- DS a Dr lidades e facilidades insuspeitas há cas e funções a estabelecer na con- Mas então, como classificar o 2.º — Deste modo proporiams, 

rância e boa-fé do incauto consumi- tro conjunto de preocupações, for- 30 anos. cepção interna do computador. que fazem milhares de equipamen- tendo em atenção ainda à evolução 

dor informático. malizadas em estudos e realizações pro rmáti licada à Finalmente, os anos sessenta tos, pretensamente apresentados verificada no sector informático 
na área da Informática metodológl- ormática ap' relegando para segundo plano os como «lâmpada de aladino» mas mundial, a classificação seguinte: 

Informática física ca. E He aspectos da produção de computa- que acabam, invariavelmente, no — Informática Física 

e tecnológica Aqui, e tendo em vista a natureza 5. A especialização a que a Eco- dores e do “Cálculo/Computação jogo e joguinho dos invasores ou da — — Informática Sistemática 
específica desta máquina automáti- nomia obriga, o abandono por im- enquanto aplicação privilegiada da corrida de automóvel? ... — Informática Metodológica 

possibilidade física e humana das informática, trouxeram a necessi- Etc.: etc. ;..(*1) > Informática Aplicada 


2. A informática nasceu para a ca, que podia trabalhar com um 


SOFTWARE HARDWARE 


— Arquitectura Multiprocessador com: 


O 1.º computador da 4.º geração —AprICOL 


COM O MICROCOMPUTADOR APRICOT OFERECE-SE: 


ketta! das, jo um total de 136 ficheiros. incluindo: & Microprocessador 16 bits “autêntico” (INTEL 8086) 
pias prpgramádia eonitáço 1 e Co processador 8089. gestão automática de periféricos 
O 3 Sistemas operativos. + 6 Opção de processador aritmético de muito alta velocidade, 8087 + 
— MS-DOS 2.0 (0 mesmo usado no IBM PC) . 
— CP/M B6 — Plus — 256K RAM standar, expansivel para 768K 
— Concurrem CP/M B6 imultipogramação) — 2 unidades Cio E Sora ee cado SARA) 
scos ri , 40M 
O 2 linguagens de programação , Opção futura lupla face (/ | e de di ig ' e 
— MS Basic. o mais standard dos interpretadores de Basic da Microsoft — Opção de modem integral, com marcação automática. 
— Personal Basic, um potente interpretador com detecção de erros — Interface paralelo bidi onal é série (sincrona e assincrona) V24 
= Egtan ds: fosforo verde, de alta resolução (800x400 pixels) com filtro óptico antu-reflexo 


na lose dej entrada do programa 
que inclui um relógio de tempo reat, calendário e calculadora (8 teclas de funções fixar 


o 
lg as asa rea Sirene — Ecran exclusivo de identificação de teclas programáveis Linserido no próprio teclado). 
— Contigurador de teclado . e mais 6 adicionais, legendadas automaticamente polo Microscreen). És =» 
T Contigurador de perttánicos — Totalmente portátil (pega integral, receptáculo para teclado. apenas 8.5K) ad 
— Gestão de diskettes e ficheiros n 
— Programa de comunicação 
— Rotinas de execução para compilador Basica e Cobol 
= Pipa eia 0a grálicos 
— Emulaçi i 
Di ai sipeTÓit Engenheiros Consultores, LDA. . A 
— Programa de Agenda Electrónica Superplanner - R. Tomás da Anunciação 53 - A 1300 Lisboa / (1) 
€ 5 Manuais, documentando toda a operação do sistema: Telf. 68 1 3 44/68 1 2 43/ 68 48 27 k 
1 Concurrent CR/M 88 e CP/M 86 User Guide Telex 43436 COMPUT 


2 Contigurator Guido 

3. MS DOS Usor Guide 

4. Quners Handbook 

5. SuperCaic/Superplanner. 


Ao adquirir o APRICOT, a Landry oferece um - 
zação o valorização, enviando-lhe todas as prtipod 
seus programas, novos manuais (em português), etc. 
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vital que a ficha médica possa for: 
necer inf sobre doenças 
anteriores, , grupo sanguí- 


, alergias, 
neo, etc. Em particular, é impor- 
tante em casos de transfusões 
sangue urgentes, saber das possibi- 
lídades da existência de dadores de 
. tipos raros de sangue. 


meio ideal arquivar todas es- 
o formarões sob a forma de da- 
dos. 


O computador, no entanto, deve- 
- ria ser de um tipo tal que pudesse 
ser utilizado em qualquer lugar 

* fora da civilização, em condições 
especihis. As condições no Sara são 
extremamente difíceis, com tempe- 
raturas ao meio dia de a tm 
centígrados e noites geladas. Junta- 
mente com uma tempestade de 
areia de vez em quando, o deserto 
constitui o local ideal para um teste 
de resistência a que nenhum micro- 


tar a resistência dos seus computa- 
dores «solid states. A Kaypro con- 
tribuiu com dois computadores 

Kaypro 10s, com «hard disk» Win- 
chester e oito Kaypro 4s, com dois 
«loppy drives». Estes últimos fo- 
ram distribuídos pelos 180 homens 
da equipa médica em campo, en- 
quanto que os dois Kaypro 10 fo- 
ram carregados a bordo dos centros 
de comunciação aérea. Os que esta- 
vam em campo foram carregados 
nas ambulâncias e ligados aos acu- 
muladores dos carros (12 de 24V), 
ou alimentados com baterias extra. 

As fichas médicas completas fo- 
ram introduzidas em todos os com- 
putadores, por forma a que qual- 
quer equipa médica pudesse utili- 
zar as informações neles contidas, 
sem desperdício de tempo. Uma vez 
por dia, actualizavam-se as infor- 
mações disponíveis e distribuíam-se 
pelas equipas. Para obterem infor- 
mações que não estivessem disponí- 
veis nos «floppy disks», as equipas 
de campo podiam contactar o com- 
putador transportado por ar, atra- 
vés de dois rádios. 

Os Kaypros em terra eram, no 
entanto, utilizados também para 
um fim completamente diferente. 
Quando não eram neces sad 


em alistas (para cima de 100), 
cobrindo o «rally Pa E 
processadores de palavras e co! 
um meio electrónico de comunica- 
ção com as redacções, nas sedes dos 
meios de comunicação social. 
Todos os equipamentos conse- 
guiram chegar ao final sem novida- 
de. Graças aos Ka; , contudo, O 
número de cias entre Os 
condutores e as suas tripulações foi 
sensivelmente mais baixo do que 
nos anos anteriores, garante um 
porta-voz daquela empresa. 


O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


TRS-80 


NOR 
PINTO Dt AZEVEDO & RANGEL, LDA. 


BALA LDO) ALMADA 414 amu 


ve vento 


SISTEMAS rara: 
Gestão 
Cálculo Cremifico 
Controlo 
Análises Clínicas 


SOFTWARE: 
Contabilidade 
Faciuração 
Stocks 
Salários 
Análise Estatistica 
Ficheiros 
Tratamento de Texto 
Gestãv de Bases de Dados 
Linguagens Basic Fortran, 

Cobol Pascal 


Mar dorda + 


GABINETE DE FNGFNHARIA 


Rua do Almada. 412 


amo PORTO 
sui 


Telef 20281 
LOJA - Rus Judo Pediu Ribeiro, 621 


beer 49 Ma AS 


2 -Intormática » Felocomunicações, Lda. 
RUA JARDIM DO TABACO 74 1" Esq TIDOLISROA TELES 000977 


Rali Paris-Dakar 
Os jornalistas utilizaram os Kaypros 


e não! A sua firma é um 
recorrem d gana a sabe = resultados 
US que & SUB empresa e muitas outras e e 
marcas de prestígio nacional e internaciona 
obtido utilizando o “factoring - 
Para si este anúncio não tem razão 
de ser. E se V. ainda não é nosso 
cliente? Contacte-nos e descubra 
por si mesmo se precisa ou não de 
ler anúncios como este. 


ve 
- gatisteitos: 
Es 


a das várias que já 
onhece à 


Heller Factoring Portuguesa empresa parabancária 
associada da União de Bancos Portugueses 
e da Walter E. Heller Overseas Corporation 


Avenida da República, 62 - F3 — 1094 LISBOA CODEX - Telefone: 768584 Telex: 18531 RELLEH P 


Heller Network: EUA, Austrália, Áustria, Bélgica, Canadá, Dinamarca, Fr 
e ke » N « França, Alemanha Federa 
Malásia, México, Holanda, Singapura, África do Sul, Espanha, Suécia, Reino Unido, qa gd ça 
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Sírius/Victor 


Está formado o «Grupo de i 
zadores Strius/Victor” iria 
Pi do género em Portugal no 
Pis a microinformática profis- 

Com esta iniciativa foi introduzi- 
da uma nova filosofia de trabalho a 
nível da microinformática profissio- 
nal em Portugal. Com ela se abrem 
novas perspectivas no campo da 
utilização de uma máquina tão po- 
tente e versátil no seu trabalho co- 
mo o Sirius, Este tipo de iniciativas, 
aliás já largamente adoptadas no 
estrangeiro, torna-se vital para o 
melhor aproveitamento das cente- 
nas ou mesmo milhares de aplica- 
ções disponíveis para o aparelho 
tanto no mercado nacional como 
internacional. 

Existem vários grupos de utiliza- 
dores Sirius/Victor nos EUA, em 
Inglaterra e em França. 

À reunião contou com a presença 
de 16 utilizadores que se dedicaram 


inicialmente à definição dos objec- 
tivos do grupo, passando seguida- 
mente para uma troca de impres- 
sões acerca de experiências e conhe- 
cimentos sobre as várias aplicações 
dos sistemas Sirius, que abriu no- 
vas possibilidades aos utilizadores 
presentes. 

A iniciativa que deu lugar a este 
encontro partiu da Microbelo, em 
colaboração com vários utilizado- 
res. Um deles afirmou-nos que se 
pretende um grupo independente 
no sentido de facilitar a troca de ex- 

jência e informação entre os uti- 
lizadores, embora sempre com o 
apoio da Microbelo, nomeadamen- 
te ao nível da informação sobre no- 
vidades de «software». k 

Para as pessoas ou entidades in- 
teressadas no grupo, poderão con- 
tactar: Microbelo, Dr. Pedro 
Dionísio, R. Luís Pastor de Mace- 
do, Lote 5, 2.º, dt.º, 1700 Lisboa, 
tel: 7580430. 


UmanovasecçiodeM 
Gestão 


da sociedade portuguesa, de ( 
reenda o verdadeiro significado e m 
envolvidas na gestão da Infor ap 


NdoAnmo 


O «JD sempre tem procurado ir ao enco 


aqueles que se interessam 


pelas questões 


o toque de precisão 


Qualidade é segurança e esta paga-se a si pr 
Principalmente nos suportes de dado: 
valor do computador. Os suportes de 


acumulado ao longo de muitos : 
qualidade prestigiado em todo o Mundo. Se quer uti 


s, que 


anos, de intensa inves 


ópria. 
devem corresponder às funções e elevado 


dados BASF são produto de um « know how» 
tigação e de um controle de 
lizar suportes magnéticos de precisão, 


repare no símbolo «Qualimetrica. Vale a pena. 


qualimetric 


BASF 

O rigor 

- da 
qualidade 
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Os suportes de dados BASF são rigorosamente 
concebidos, produzidos e controlados, 

Mundialmente prestigiada nos domínios 
da Química e Fisica, experiente no fabrico integral 
dos seus artigos, e auto suficiente em matéri, 
e investigação, a BASF garante a qualidade máxima 
dos seus produtos. A qualidade BASF, 


primas 


ntro de todos 


e problemas da 


Orma a 


benefícios que as Organizações Empresarias podem 


extrair com a sua utilização. 


lar-se de computadores não é a 


res; 
— Tecnologia das Comunica- 
ções; 

— Tecnologia do Tratamento e 
Gestão da Informação. 


A tecnologia das comunicações 
tem evoluído a uma velocidade ver- 
dadeiramente supersónica. Das téc- 
nicas clássicas das comunicações 
baseadas nas caixas postais e nos 
postos de correio, na telegrafia e no 
telex, no telefone simples e nos 
transportes pneumáticos e mecâni- 
cos, passou-se em poucos anos para 
o transporte massivo de informação 
via «tele» por meios computarizados 
a partir dos locais de trabalho ou da 
própria habitação. Assistiu-se em 
poucos anos à transformação 
completa na forma e nos meios de 
comunicar. As Organizações Em- 
presariais têm-se dotado de meios 
de comunicação potentíssimos co- 
mo centrais automáticas de telefo- 
nes, telexes ligados a redes de 
transmissão de dados e até de redes 
de teleprocessamento. O telefone, 
hoje em dia, é um instrumento ex- 
tremamente versátil que além da 
sua função clássica de conversação 
entre dois indivíduos permite au- 
tênticas conferências ou mesas- 
redondas à distância e permite ain- 
da que a linha que o suporta seja 
utilizada como linha de transmis- 
são de dados (linha comutada). As 
redes de transmissão de dados e as 


linhas de transporte (1j 
M : inh 
dd ga ras oe 
Ex ase, linhas de alta elaao 
), os meios de transmissão ida. 
quais sobressai o satélite) e E (dos 
de commaçã, indo it cor 
tm ão da teleyi 
pe 
permitido grandes mo ta. 
possível: almente já é 
transmissão E 
— a i dos 
texto, voze imagen, talizada de 
q ASR de 
permite Brandes 
mações a nível das rs 
soe à Tio gaçãor a COMpitadores, 
terminais e impressoras, y 
— 2 combinação da voz e da; 
gem em autênticos 'ma- 
deoconferências; 
E a conversão dos teleyi 
«terminais inteligentes» Epi em 
às redes de transmissão de Fria 
videotex). (o 
Todas estas combinações 
dos, texto, fac-símile e voz Eos 
base das redes de transmissão : 
processamento de dados do futuro. 
No que se refere às tecnologias de 
tratamento e gestão da si 
a sua evolução têm-se baseado fun- 
damentalmente à volta dos seguin- 
tes recursos: ana 
— descentralização de meios in- 
formáticos junto dos utilizadores 
para recolha, tratamento e gestão 
da informação; 


“ima. 


Sistemas de yj. 


cada vez mais po- 
tentes e de mais alto nível, logo 
mais acessíveis aos utilizadores; 

— ficheiros mais abertos e comu- 
nicantes no sentido de melhor re- 
ceptividade de estruturas de dados 
variáveis e de interligação com ou- 
tros ficheiros; 

— bases de dados mais adapta- 
das às reais necessidades das Orga- 
nizações Empresariais; 

— dicionários de dados virados 
para uma melhor consistência e 
normalização da informação codifi- 
cada; 

— processadores de texto capa- 
zes de combinarem texto corrente E 
variável com dados correntes e his- 
tóricos devidamente consolidados. 


A conjugação de todos estes 
avanços tecnológicos tem sido im- 
tíssima em todos os domínios 
da actividade humana, principal- 
mente na investigação e na gestão 
das Organizações. Contudo para 
que as Organizações Empresariais 
portuguesas tirem real partido das 
tecnologias disponíveis muita coisa 
tem de ser previamente estabeleci- 
da. Quando se diz que existem tec- 
nicas disponíveis, neste caso para 
concepção € desenvolvimento de 
sistemas informáticos, deve dizer-se 
simultaneamente quais os custos € 
benefícios para as Organizações 
Empresariais com a sua implemen- 
tação. 


As questões que se colocam a to- 
dos que se interessam pela Inlor- 
mática e À sua utilização como ins- 
trumento auxiliar de gestão podem, 
a partir de hoje, serem postas a esta 
secção de consultadoria. Perguo- 
te... que «JD responde. 


A Feira das Feiras 


| cães detalhadas qm =; s 
A 4 de Abril de 1984, abri es dá esfocação ds prsbirma O «EB =» 
Feira Internacional de Hannover, ponto de encontro de pet cipa regido pra 
todos os que se interessam por novidades Durante sete = dada cncirmabésdo de vma 
das. 6400 expositores, entre os quais 2342 estrangeiros, ee piada “pise 
estiveram mesta cimeira económica de hardware e de postncas Gmncado capacidade. 
mfreare. À cíeira das feiras — como é denominada my e a respeino de serviços para 
estre os peritos — apresentou um leque que jeios mems de tmp a 
abrange todos os ramos e que vão desde as novas técnicas “Sie recsmmees 
energéticas até às novas descobertas da astronáutica * Comespendenm de «O Jorzaé informá 
(cMade in spaces), passando pelos novos sistemas ferem Fmeentmar. 
de saída de sons. 
As melhoras foram visíveis peciafizada CeBIT, 
campo coomúrmico e o clima da fes rea rim E 
3. “postirumente agressivo», como uização de escrinírio e de iméormo 
Er Queremos crescer consigo 
diesado mémero de expositoces E somaram rs 
18% mais do que DO 200 transacto = 


| 
| 
' 
| 
| 
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Acompanhamos a sua expansão! 


Configurações Min. Max. 
Biprocessador Be 16 bits Be tôduas 
Memóôna interna 512 Kb 1024 Kb 
Disco wnnchester “19 Mb 95 Mo 
Floppy (Dishette) tMb 1Mb 
Ecran a Bcores 1 4 
impressoras 1 


Sistemas operativos EPIM 80 e 86, MPYM 80 e 85, MS/DOS. 


O 


— e e a SEIA e a ES qe 


efuçe 


Informática 


Cem 


Hi 
um passo fundames” o og Às utilizações 


Os japoneses con 


E 
ráp 


«dos do Mund, 


E 
8 = 
vt 
EE 


s mais a o ço om 
computa o ea aa, mor at mio 1 
. mundial. dos TE ss j nado por «meg ag hs 
o” mercado es Indústria declarou ele: já erobelhom poda de competadom Lis a 
em esto H) que Os ja ponesto anos. dm rio 
cos intensivos. tais como de Spa Unidos. leia qiças mesto projecto há Mi onta-voz da Cray sie fg Pratas 
—— — — dos meteorológicos. prio é norte rima Bonettl. america n CRay é, 
mento y em empresa AY 
Philip). Hits =" o o rdias riões, com a sísmicos 0 campo As pen fabricam se Research Ine.. a maioria dos s& CYBER 208 de Contr? 
an ITÉÍSO: ções americanço carão em dem na que com da todo o manta, Car CPR artag 
comput compo vista Í putado sentir E Ya 
indores mais Quiquer dest Cedro Cio ponto de caro japoner Pinda cominsamos dna comp. Quando Fam teu 
Duas firmas japonesas contruiram os compu! ai bro e actores através em red ço agressivos é Cm estamos em Pe aeçes. declarou — dores japones,» pr Uma, 
rápidos = mundo, ge avanço em gado] imenso de aavam resolvidos es gorernamenta declarou q tição à, uma re que 8 Cros = 78 megafoçae cm via, 
wrence Livermore ra a frente e a obterem trata de um pm Ine cui to 100 megafiops A 
segundo os Investigadores do La lesma mundial em super «Eu penso que pera os Estados oiver mais doa deverá ester Borcheri dinue que, 
National Laboratory. putadores, declarou desafio significa du! Robert R. Bot: “es, um dos qua ainda es DÊs «constituía resimen “py 
Inteligência Ar Spack, do Laboratório Nacional Unidos», dec! «adjunto de compa- apresentação movo su- cos. É realmente mom "my 
»— gação no campo da In . director pronto a a hace-se se , to imo 
computadores, cons estão a Los Alamos. ados  chers 5 CRAY-2, te; mas não signifiç dry 
traidos pela Ff e pela Hitachi. . dficial. mas os Jeponet Gon 1 mos Um proco espero tadores no Laborat e momputadoe Cray. O assistir imediatamente o "mess 
pela tentar ser os primeiros a é acontecido tão depres- q, ão + Feio não mais rápido dO Ve remos uma máquica pm cm 
“o, 


DOS UM Enorme ima? 2” y 
esoftware» para as Motas n 
máquinas. Mas aquijo Pa 
mos extrair de tudo im" 4a 
que levar a sério o vm 9 

ums vEZ Que se trata trem, 


des empresas. como s SO os um grande avanço» - 4 
tors, começam send com-  balhar já para alcançaram 
matemáticos a aerodi- des ainda maiores Otidy 
plexos para eis ii dos auto- Os supercomputador, ú 
nâmica e outros declarações deBo- dos, fundamentamem, a 
móveis, segundo blemas complexos de cede 
netti. seja, de construção de Modelos ” 

aci de um Mim 
100 e 75 cs 


num quadro preciso do | 
tual e sua evolução. 
Para conseguirem compilar 

isto, 08 meteorologistas smgnê 
área da meteorologia em rr, ' 
mentos mais pequenos e go pp* 
dos a tomar medidas, iPeloindo 
movimento e força do mg” 


por exemplo, têm que vez | 
tempo 


atmosférica e da pre, 


O seu escritório 
do Futuro 


-stepjone 
ERICSSON 


O Futuro é já amanhã... 

No seu futuro, está 

um Personal Computer 
Step/One, que a Ericsson 

e a Regisconta lhe 
apresentam hoje... para 

o seu escritório de amanhã. 


À , 
“ 
4 
x 
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* Processador de 16 bits. 
* CPU de 128 Kb a 512 Kb. Pd 
e Unidades de diskettes de 5,25" 
com capacidade de 1 Mb cada pá 
* Unidades de diskettes de 8º Pa 
com capacidade de 1,2 Mb ” “o” 
* Unidades de discos Winchester 
de 10 Mb 
e Teleprocessamento 
* e demais características, de que 
o Técnico Comercial 
da Regisconta terá muito prazer 
em informá-lo. 
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-TLAL TEU. . 


Terror Iubic ANtuNEs 
Desendos! ALvADO Duas 


A — TT TN 


os sã b " mt E —————— = 
E ama PMPA ESSES 82 PARTICIPARÃO AINDA veses “oBrEviV 
FLORESTA DE TESTES podia EM TESTES PARA QUANTTTADA |O sp prriparios 
ED PERSONALIDADE nel SUA RESISTÊNCIA AO STRESS E 
| APrÍDÃO Para A ) DETERMINAR A SUA CABCIDADE 
AUNÃO et. LOGico - MATEMATICA PARA 
À o a raseic od PESVEVAR ALGO RIIDIOS 


ú ne: ras E gire É 
0111720080 


uinstigis DE SISTEMAS N. 
PE EXPLNZAÇÃO E 
DE Copvrapores, 
PRESTRÃO Novas 


apos “UMA em PE RRAdo 
INTENSIVA, o MANUAS DE 
INTRO peçÃO À PROGRAMAÇÃO. 


Desa VEZ SERÃO EUMiNáDOS IS 


“| farm "cujo PERFIL 
SE ADAPIA: MATUCAHE 
A QUQUER unção, 


: k to? FELICIDADES PARA 
DESTES Olfo Peujes MV 05 Novos Preta pç, 
CON prraros seRãÃo | 


Escoctipos 5! 


ai CBIAS - pre capdimee 
SOBRINHO DE 
Bicp. B054 PETER 


Rx TANTA UM DES DPEZADAES ; 
“ii Av quivADE LEvor F. 


— Conjunto apple // e 
Para fazer a sua contabilidade 
Ficheiros ou cáculos 


BELLs HOWELL 


reduz o seu arquivo 
à expressão mais simples 


Reduza as toneladas de papel da 
sua Empresa, para um espaço 
mínimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 
documentos administrativos, 
desenhos, projectos de arquitectura, 
etc. em 16 e 35 mm. 


372 877800 
17 550800 / MENSAL 
Brevemente MACINTOSH e 
apple //c 
— Preços a partir de 465 000800 


INTEC 


277 200800 
355 600800 
417 200800 
Disco duro 5 MB + 5 MB 
amovíveis 756 000$00 


CONSULTE-NOS 


Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tel. 693445 . Colmbra - Tel. 75562 
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Informática, 
aa E ASAE 8 


Setúbal vai hierarquizar 
carências 


A AMDS adiudicou à Sismet — bai da actividade autórquica no MESAS rcalizadas é 
simao é Midas de Organiza- distrito que, possibilitando um th gude e disponibilidade de gos 
ção e Informática, SARL, em mea: pido e fácil acesso à inf oa. ganizacionais e técniceds q nfados 
dos de 1983, um estudo cujos dois. levante a todos os municipio. 7 Gamente informáticos já Et rgo 
ds de um oo e o sapo circo joia ay Ta, Ti pg oe 
de Planos K 
função das necessidades sentidas da imtcipal ou a nível distrital. 


Viabilize a escolha coerente 
de sistemas e equipamentos com 
patíveis a localizar nos municípios 


ci 
ferir e mois justa Aire e/ou associação € permite e fá ú no 
informática em cada Município e ver um Sistema Integrado de P' ormatização Gi 
Identificar não só os es. neamento a nível distrital. se Câmara 
a implementar individual: Amo A so iniciou no seio da ca ja de 
pon rr Ena pps associação e que visam O nana, Nas instala atesrio à 
dr Esj unici- decorreu sds o 
lham, com economia de escala e a e icipals nas ns e áreas de 
A uica 
espectiva psi (Ã ea e coorde- fes de organização e formática, — Gestão atárquio desta preço ae 


quias da região. 


da como intermunicipalou  S06 A civos, idades e metas seminário conta com partici- 
= atos ar um rena de cada município, do da Bs da Reditus, SARL, empresa 


tégias, da gestão e u 


Temos 7 anos de experiência no campo do 
service bureau de microfilme em Portugal 


Estamos equipados para lhe oferecer ser- 
viço de qualidade no campo do microfilme 
em 16,35 ou 105 mm 


Consulte-nos e os n/ técnicos apresentar- 
lhe-ão soluções económicas para a resolu- 
ção dos seus problemas de arquivo. Quer 
seja estático ou dinâmico. 


" TECNOMICRO 


CENTRO TÉCNICO DE MICROFILMAGEM E REPROGRAFIA, LDA. 


Av. 5 de Outubro, 77- 2: D.* Lisboa-1 - Telef. 571183- 
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2.750.000 DOCUMENTOS FORMATO A4 ARRUMADOS NUM 
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O novo PC 16 bits da ICL 


A ICL irá introduzir muito em 
mercado microinfor- 


Novos produtos 


é Com o 
3, origi 


meiros de uma 
tação de personal, berilog 
pela de um 


como o «personal» profissional 
mais vendido, um parque com 
mais de 25 000 unidades, já ins- 
taladas. 


de memória RAM (extensível 
até 1Mb) e duas diskettes de 
1Mb, enquanto que o Mode 
lo 36 substitui uma das diskettes 
um disco Winchester de 
10Mb. O novo terminal a cores, 
foi desenhado de acordo com os 
standards DIN e compatível 
com o écran monocromático. 


ambos os modelos. se 

tram seis portas 1/O (R$-232 € 
igação a écrans e impres- 

En edo o hardware de co 

municações síncronas. para l- 

gação a outros computadores os 

«mainframes». 


ojornal 


Centro Comercial 
Pão de Açúcar 
(Alcântara) 


Livros autogratados de 
sé Gomes Ferreira, Josê 
tunes, Maria Judite de Carvalho, 


ustina Bessa-Luis, José Cardo: q 
Alvaro Querra, António Lobo à? 


sa Pires, JO 


ntônio Victorino d'Almeida, Baptis- 
ta-Bastos, Jorge Listopad, Clara Pinto Correia, etc. 


as + 


á passíveis 
zação 
“quipamentos da sua eae 
Control Data 
e United Telecom associam-se 
A 
g od Ton Com area VESONA e assícrona. Esta tecno: 
Seram uma «joint-ventures para Ps ad; Meriútllizas 
a £ desenvolvimento da id 
de redes de comuni- A 
cação de dados. e Dota Ea e Dor, a 
tantes 80% à Uninet, Inc. À no- 
Esta tjoint-ventures, com o tecnológica será 
nome de Uninet rch and gerida por uma comissão co À 
Beselopment Company eo Nilliam T. Esrey, pre. 
(URDO, Os recursos q a United Telecom, 
da UnhedP o UMA subsidiária Taylor, presidente ci com €- 
da United Telecom, com os da inc. e David Pia White, vice: 
Control Data para a con De € Data Servives da 
da Uninet II CDC. administração da 
uma rede de Pública, U 


A normalização em Informática 


No âmbito das sessões i- 
cas da API, a CT78 — be 
tadores e Tratamento da Infor- 
mação — (Comissão Técnica de 


malização» 
mé, sul da Quali- 
dade; «Resultados obtidos por 


Bull e Honeywell 


Essas organizações no âmbito d 
Informática, dr. Alves Lavado, 
director do 


mento de 
Desenvolvimento Administrati- 
vo 


to), ten.-cor. Joaquim Ascenso 
(EMGFA), E rcebdonie da SC3 
(Vocabulário), e prof. Jorge Al- 
ves (Universidade de Aveiro), 
presidente da SC2 (Comunica- 
ção de Dados). 


anunciam acordos com a NEC 


A Honeywell Inc (Minneapo- 
lis, USA) e a Nippon Electric 


(Tokyo, Japão) 
concluíram um acordo itir 


nado em Outubro. Paralelamen- 
te a Bull acaba de assinar com a 
NEC um protocolo de acordo si- 
milar. 


Os acordos incidem, especial- 
mente, no intercâmbio de licen- 
ças de brevets, e de «copyrights», 
e dão à Honeywel] e à Bull, para 


- am período mínimo de 10 anos, 


direitos de distribuição e de fa- 
bricação para alguns processa- 
dores centrais de grande potên- 
cia de origem NEC. 


—uíõ.0. 


Estes acordos marcam o início 
de uma nova fase nas relações 
estabelecidas desde há muito, 
entre a Honeywell, a Bull e a 
NEC 


Conforme os termos dos acor- 
dos, a Honeywell prevê comer- 
cializar esses sistemas de grande 
Potência nos Estados Unidos, no 

adá, em Itália, na Grã- 
Bretanha e na Austrália. A Bull, 
por seu lado, pensa comerciali- 
zá-los em França, nos outros 
países europeus, e ainda em to- 
dos os territórios cobertos pela 
sua rede de vendas, nomeada- 
mente no Médio-Oriente e nos 
países da América do Sul. 


Rede de dados produzida em Portugal 


A Cassel Data/Data General 
apresentou aos delegados um ar- 
tigo sobre o Software de Networ- 
king Hydra que desenvolveu em 
Portugal no contexto da sua ac- 
tividade de investigação ligada à 
indústria de computadores e que 
mereceu os mais favoráveis co- 
mentários da organização, o 
qual será publicado nos Procee- 
dings do African'83. 


“A experimentação e imple- 
mentação concreta dos conceitos 
teóricos apresentados nos livros 
é um passo fundamental para o 
domínio de uma tecnologia de 
“ponta como a de redes de com- 
putadores» referiu o eng. Serras 
Pereira, director de projectos es- 
peciais da Cassel Data/Data 
General. 

A especificação conceptual da 
rede Hydra, que dispõe já de um 
Protótipo a funcionar nas insta- 
lações da Cassel Data/Data Ge- 
neral foi feita numa colaboração 
entre aquela empresa c o Depar- 
tamento de Estatística e Investi- 

ação Operacional e Computa- 
dão da Faculdade de Ciências de 
Lisboa, num exemplo de permu- 
ta de conhecimentos entre a 
Universidade e a Indústria. 


“IMA'som, 
Video, Fotografia, à 
à ecsoitema é Informo 


Norma promove seminários para 


administradores e gestores 

Administradores e gestores do informação. 
IPE, Tarutimnaes é Participa- Promovidos Norma, em 
ções do Estado, SARL, e da cujo capital o participe com 


Profissionais. 
Ya publicação da 


do tema «A Informática e os Sis- 
Circuitos Integrados , 


através da utiliza- 

io ea o dl SO0peração a mé- e Eri e done 

VLSI GreiA longo prazo, permitirá ao Enquadrados no «Plano de mistificar a ideia de que a infor- 

õ ul di em França de actividades» do IPE para 1984. márica ainda é uma técnica de 

ull e Matra Harris Semicon- Uma fonte de produção para os Os seminários têm como objecti- acesso limitado a especialistas. 

pg anunciaram a conclu eirenhos VLST especiais CMOS vo Primordial sensibilizar os Por outro lado, lana propor 

e um acordo microniques», a al importân- a 

circuitos lógicos especiuo guns dos seus futuros Computa cia e potenciaidades dee dote. nar, também. sos administrado- 

Com um alto grau de integração dores, e à Matra Harris Semi- 
(custom VLSI). 


res, à sua familiarização com 
am instrumento imprescindível 


tão, bem como de uma adequa- ad es nam Eid 


acordo, que se inscreve 


a 


frades 
mm 
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Publimática 


Concorrência 
em computadores 


L. M. Camarinha de Matos é o 
autor de «Concorrência em micro- 
computadores» que a Universidade 
Nova de Lisboa editou recentemen- 
te nos seus serviços gráficos. Cama- 
rinha de Matos, professor do De- 

rtamento de Informática daquela 

niversidade, faz uma abordagem 
da problemática dos sistemas con- 
correntes no âmbito da microinfor- 
mática, pretendendo oferecer uma 


E 
E 
to 


(Eras: 
REV) 


E 


OPERADORES TURISTICOS 


CONSULTE 
O SEU AGENTE DE VIAGENS 


concorrente. discute-se a filoso- 
da alguns núcieos de suporte à 
multiprogramação, resumem-se as 
características das principais lin- 
guagens concorrentes implementa- 
das sobre micro-sistemas e faz-se 
uma alusão breve à utilização de 
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na era do microcomputador 


oO fascínio da escolha 


num espaço movo 


“Centro 


a it 


Comercial Terminal-loja - 503 a 


saber 
a considerar o mesmo 


A) Generalidades 


DO objectivo essencial de 
uma final de rei e peão(ões) é o 
de promover um peão e de dar 


3) capturar o peão adversário 
em face do peão. 

IV) Para transformar uma 
maioria de peões em peão passa- 
do, é necessário preparar o 
avanço do peão passável. 

V) Para capturar um peão no 
caso em que o rei negro o pode 
defender, é necessário afastar o 
rei através da: 

1) ameaça de um peão passa- 
do; 

2) manobra de oposição e de 
«zugzwang. 


B) Final de rei e peão contra 
rei 


VI) As brancas ganham ao 
ocupar uma casa crítica do peão 
passado, depois manobram para 
avançar 0 peão enquanto con- 
trolam o acesso às casas críticas. 

VII Se o rei negro não está 
no quadrado do peão passado, 
as brancas ganham se empurra- 
rem o peão até à promoção. 


C) Rei e peão contra rel e 
peão 


VIII) Se os peões estão blo- 
queados, as brancas ganham se 
ocuparem as casas críticas e 
capturarem o peão negro. Con- 
tudo, os peões devem ficar blo- 
queados na quinta coluna. 


IX) Senão a partida fica em- 
patada. 


D) Rei e peões contra rei e 
peões (igualdade de peões) 


X) Se os peões estão bloquea- 
dos, é necessário atacar a base 
da cadeia de peões. Para isso, o 
rei branco deve estar bem colo- 
cado para ganhar a posição. 

X1) Se as brancas têm uma 
maioria, a vitória pode ser obti- 


programa, 
às seus conhecimentos sobre as finais de rei e peões. 


da através da criação rápida de 
um peão passado e da atracção 
do rei negro, que deixa assim a 
defesa dos seus outros peões. 


E) Superioridade de um 
peão 
XID A o “spp de um 
assegura, em à vitó- 
aU, sem risco de contra- 
ataque. 


Apresentamos, hoje uma se- 
lecção dos melhores jogos do 4.º 
Campeonato Europeu de Xa- 
drez para microcomputadores 
de 1983. 


COLOSSUS — MEPHISTO [HI 
Abertura do Cavalo da Dama 
1.º Jornada 

1. Cc3 ds 2.e3 Cfó 3. dá Bg4 
4. Be2 Be2 5. Cge2 Ccó 6. 00 c6 
7. Bd2 Be7 8. Tcl h6 9. Tel 00 
10. Cf4 e5S 11. de CeS 12. e4 dá 
13. CcdS as (preferível era 13... 
cdS) 14. C4 (14. Ce7 De7) 6 
15. Ce7 De7 16. Te2 g5 17. Ch3 
Cig4 18.13 d3 19. Tel DeS 
20. Rhi C2 21.CR2 DB 
22. Tfi Des 23. f4 gt 24. Bf4 ts 
25. Bh6 Tó 26.BgS Tgó 
27. TIS Dd4 (havia a ameaça 
28. Bf4) 28. Db3 De4 29.c5 
Rh8 30. Tf4 DdS 31. DdS cd 
32. Bfó Tó (e se ganha 
uma peça) 33. Tf6 Cc4 34. Tf5 
Cb2 (aparte tudo era preferível 
jogar 34... Td8) 35. TdS a4 
36. a3 (impede a sustentação do 
cavalo após 36... a3) TI8 
37. Td7 Rg8 38. Tbi (não Tb? 
por d2) d2 39. Td2 Cc4 40. Td3 
(ou Tddi ameaçando Tb7) Tf7 
41. Rgl (libertando a torre da 
primeira linha) CeS 42. Td4 1-0 
(o peão de a4 não tem defesa). 


MEPHISTO — CAESAR 
Gambito de dama aceite 


2. Jornada 


1. d$dS2. cd dc3. CBa64. e3 
bS (não é correcta esta defesa do 
Peão, era preferível completar o 
desenvolvimento) 5.a4 Cf6 
6.ab Bb7 7. ba (7. Cc3) Ta6 
8. Ca3 BO, (8... eb) 9. DO es 
10. Bc4 Bb4 11. Rfl (não per- 
mitindo a troca após Bd2) Tas 
12. BbS Rf8 (plágio!!!) 13. de 
Cd? 14.e6! Ces 15. e7 Be7 
ló. De2 (a dama não 

abandonar a defesa de d1) Cbe6 
17. f4 Ba3 18. ba TbS 19. DbS 
Ddi 20. Rf2 Cg4 21. Rg3 Dh1 
2.Dc6 Ce3 23. Des Rg8 
24, De3 h5 (havia uma ameaça 
de mate) 25. Bb2 h4 26. Rh3 (e 


era uma vez uma dama) D 
27. Bal 1.0, * Bl 


ADVANCE 3 


CONsTRLIA, 


1.45 2.C8 €4 3. Bos 
DO Cos 5. da bg 
(aqui há outras Prod, Da 
+ De2) CS 10. 04 ba pp 
Ca4 12. Ta4 Bd7 13 
14. CbI (14. C63) 00 E 
CeS 16. Tds CB 17 
18. Tel Bt6 19, 
20. TcS Td 21 
D. CAL Tb7 3. ba Berg 18! 
TOS 2. ToS ab MK po O 
27. h3 h6 28. CA Br 39 np 
Boé 30. Db2 Tes 31. pr É 
32. Cel De6l 33. Baá (teu 
Jogar um final de bis am 
contrária, só que ta 


f4 Ta 


37. Rgl Dd2 38.9) fg 
39. Dbi? De? 40. Dai Do ( 
tão à vista Os problemas Rg 
cados por g3 e Dbi) 4j Rg 
Dhi 42. Re2 Bcs 43. Rg) Dal 
01. 


CHESS 2001 — ADVANCE3 
Abertura do centro 


4.º Jornada 


l.ed$ e5 2. d4 ed 3. Dds Ceó 

4. De3 Cf6 5. Bd? Cg4 6. Dtá 

dS 7.ed DdS 8.Bcs Des 

(equilíbrio perfeito). 9. Des 

CceS 10. BbS c6 LI. Ba4 b5 

12. Bb3 Bc5 13. Ch3 0014. C3 

Bd4 15. 00 a5 16. a4b417. cdi 

Ba6 18. Tel Tfd8 19. Bg5 Teê 
20. Te4 Cgó! 21. Cc3 (ameaça- 
va-se mate) Te4 22, Ce4.Bb2 
23. Tdl Ta7 24. Tdê cê 
25. Ct4 CeS 26. COI CUI 27. cd 
h6 28. Be3 Td7 29. Td? Cd7 
30. d4 Cbó 31. Cdó Rf8 (dando 
o peão para não permitir trocas) 
32. Cf? Re8 33.Ce5 Bb7 
34. Cd3 Bo3 35.Ccs Bê 
36. Ce4 Bb2 37. Cd6 Rd8 
38. H4 hS 39. Bdi Rd7 40. Cc 
Rec8 41. Bh5 Cad 42. Beô Cc3 
43. Bc6 Ce2 44. Rh2 Bd4 
45. BÊ3 Be3 (o final obtido pelas 
brancas após Be2 era iranca- 
mente inferior) 46.te Cod 
47. Bg4 RdB 48. Beó 24 49. R$3 
b350. R$3 b2 51. BíS 352. h5 
a2 0-1 (não se conseguia impedir 
a promoção. Bonito final). 


CONSTELLATION — WHITE 
KNIGHT MK 11 

Defesa Escandinava 

6.º Jornada 

1. e4 Cc6 2. D4 e6 3. Bb5 aó 
4. Bcó de 5. Cf3 Be7 6.005 
7. Be3 cd 8. Bd4 Cfó 9. Cc3 00 
10. Del (De?) c5 11. Bes Bd7 
12. Tdi Tc8 13.Bg) te 
14.CeS Rf8? 15. Dis Re8 
16. Td] Cd7 17.Df Rhê 
18. Tdi (os efeitos da pregagem 
em d7) Dbó 19.Cd7 Db? 
20. BeS Bf6 21. Bfo Tg8 (QL. 
gf 22. Cf6 e mate em h7)22 8 
Tef8 23. Bg7 Tg? 24. DIS Te8 
25. Di6 Tg7 26. Td8 1-0 


